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PORTO 22 DE SETEMBRO, 


A EDUCAÇÃO ELEMENTAR E OS INTERESSES 
E ECONOMICOS. d 

A nossa civilisação não deve parar en- 
tro o caminho'de ferro e a machina, entre 
a enchada e a picareta. 

Pelos interesses economicos não se es- 
quecem, como julgam certos escriptores, os 
interesses moraes. 

Arrotear o campo não é descuidar: a in- 
telligencia. 

Deitar os carris de ferro sobre a es- 
trada não é passar um traço na letra re- 
donda. 

A machina não pelrifica o homem, nem 
o vapor lhe suffoca o espirito. 

Vamos levados, pela locomotiva, no ca- 
minho do progresso, mas não esqueçamos 
a geração infantil, que bata os palmas, fes- 
tiva, ao vêr passar o prodigioso invento. 

Crusor os braços e entender que do 
governo dependa absolutamente a educação 
do nosso povo, seria não só erro, mas cri- 
me de lesa-illustração. 

Sejamos modestos nos desejus que po- 

dem ser independentes das leis. 
"Vão governo organisando, como pudér 
ou quizer, a instrucção publica, discuta as 
uas divisões, estude os seus methodos, alar- 
Nic-lhe os dominios. 

A nossa missão deve ser mais humilde, 
e ás vezes a humildade é a maior das gran- 
dezas. 

Accendamos a luz da intelligencia, dei- 
xemos -aos poderes publicos as combinações 
da sua brilhante iluminação. 

Ensinemos este bom povo portuguez a 
Ter, escrever e contar, nós que não somos 
mestres regios, professores, lentes, nem di- 
gnatarios universitarios ; nós todos a quem 
à fortuna ou o acaso” permilliu que visse- 
mos dissipar as trevas da ignorancia quando 
nos ensinaram a entender um livro, a for- 
mar uma letra e à combinar os algaris- 
mos. 5 

Ensinemos pela iniciativa, pela associa- 
ção, pelo exemplo, com a palavra e com a 
penna. - % 
— Onde a divisão ecclesiaslica do reino 
tenha levantado um altar, vamos nós pôr 
uma eschola , ada pelo nosso cuidado , 
amparada pelos poucos meios de muitos, 
aperfeiçoado pela assiduidade dozélo e cons- 
tancia do empenho. ; 

O que póde a associação já o sabe todo 
o reir ida a força que nos deve 
servir, Ç LA AA asd e ti 
Na eschola elementar e popular funde- 
mos modestamente a bibliotheca da fregue- 
zia. 

Sejam poucos os livros, seja muita a 
escolha. - 
Juntamente com a lição da moral anda 
a lição da historia, o conhecimento facil dos 
Phenomenos da natureza, as regras mais prá- 
ticas das culturas dos campos, da creação 
dos animaes domesticos, e a indicação dos 
principios simples, que engenhosamente se 
complicam nos portentosos inventos da me-. 
chanica. Ê s 

Se carece de exemplo a nossa resolução, 
elle vem de bem alto. . E 

"O rei, como particular, é, n'este caso, 
o primeiro dos cidadãos. á 

A eschola popular, elementar , como 
<Lonvem no nosso povo, foi creada á sombra 
do sceptro de El-Rei D, Pedro V, 

Onde o ocio monaslico commemorava 
“as prodigalidades de um monarcha, o estudo 
da infancia celebra o reinado de um prin- 
cipo a quem nenhum pódo tomar, no pre- 
sente, o passo no caminho da verdadeira 
prosperidade publica. . À 
E primeiro magistrado do poder exe- 
cultivo tinha mais razões do que nós para 


> 
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[se dispensar de assistir ao povo com o en- 
sino fóra.da jurisdição official. 

Não o fez assim El-Rei, porque as ne- 
cessidades de instrucção são muitas, geraes 
e urgentes. 

Popularisadas estas ideias pela impren- 
sa, ellas serão mais fecundas onde houver 
menos bulicio de cidade. Abi a fundação da 


apenas modificada a ultima, que era: — 
Este contracto será obrigatorio depois de 
convertido em lei — e que ficou do modo 
seguinte : 

« Este contracto será obrigatorio depois 
de reduzido a escriptura publica e de con- 
vertido em lei, se o governo o julgar ne- 
cessario. » 


eschola, o arranjo da bj 


emprego offerecido ao tempo que sempre é 
mais livre a quem não está nas capitaes. 
Associemos as senhoras no empenho, é 


o exito será muito mais 


porque o seu concurso nos assegura não 
sómente a permanencia'do cuidado, mas as 
sympathias até dos indiferentes, peiores do 
que os inimigos, n'estas missões que, por 
meios simples, levom o animo a feitos ele- 


vados. 


Quando o povo quasi todo souber lêr, 
escrever e contar, o desenvolvimento dos|” 
interesses economicos será muito mais 


pto e facil. 


Os tributos serão pagos com a conscien- 
cia do dever e não como representando um 


acto violento do fisco. 


As despezas publicas serão fiscalisadas 


Acabada a discussão das condições do 
emprestimo entrou em discussão uma pro- 
posta que foi apresentada pelo” snr. Joaquim 
Figueiredo no principio da sessão, e que era 
concebida nos” seguintes termos : 

Proponho que se convidem os dous ban- 
cos do Porto para tomarem parte no em- 
prestimo que se projecta, offerecendo-se-lhes: 
a respectiva gerencia. ' 

Esta proposta sendo quanto á ultima 

parte combatida por diferentes snrs., foi de- 
pois relirada pelo seu autor. 
Não havendo já tempo, pelo adiantado da 
hora, de se começar a discussão das bazes dos 
estatutos, propôz o snr. Macedo Pinto que se 
adiosse a discussão dellas para quando a os- 
semblea fosse novamente convocada, tratan- 
de-se no entanto de activar a subscripção para 
o emprestimo. 


ibliotheca, será um 


certo e proveitoso, 


prom- 


com independencia e escrúpulo, porque os 
representantes do povo nascerão do volo 
de quem o sabe “não só escrever, mas tam- 
bem entender. “e 

A jusliça terá no jury a garantia incon- 
testavel da ilustração. 


Houve sobre esta proposta alguma dis- 


cussão, que terminou por ser approvada, fi- 
cando a c; 


go da direcção da antiga Compa- 
nhia Utilidado Publica, constituida em com- 
missão com a que foi nomeada para orga- 


nisar as condições do emprestimo e as ba- 


confiança, convindo então que sejam subs-, 
lítuidas por outras que a mereçam, a fim de 
se evilarem tontos transtornos que cada dia 
se vão suecedendo. : 
A Associação não julga tambem neces- 
sario demonstrar n'este ponto qual d'aquelles 
dous lazaretos será o mais competente, ou 
se algum d'elles pôde julgar-se superior por 
sua maiur regularidade 'no servigo ou mais 
rigorosa observancia dos competentes pre- 
ceitos. O que, porém, é verdade, é que a res- 
peito do de Lisboa não ba talvez ninguem 
que se não queixe pelo que toca á falta de 
bom tratamento e commodidades, sendo im- 
mensos os sacrifícios e as privações que os 
passageiros alli continoam a soffrer. Nem se 
poderá suspeitar que o commercio do Por- 
to gueiro esquivar-se 9 mais avultados des- 
pezas, preferindo o lazareto de Vigo, pois é 
certo que as que alli se fazem são talvez su- 
periores ás que se pagam em Lisboa. 
Além dos bem merecidos creditos que 
o lazareto de Vigo sempre gozou, o que, so- 
bretudo, reclama a magnanima consideração 
de Vossa Magestada é a circumstancia mui 
ponderosa de que o. porto de Vigo é talvez 
o melhor porto de refugio, onde na estação 
que vai seguir costumam abrigar-se muitas 


tenham tido a bordo occor” 


rencia alguma sanitaria des- 
agradavel durante a viagem. 
ER.M. 


Porto, 18 de setembro de 1860 — (Se- 
guen-se as assignaluras da dirceção.) 
Está conforme. 
Secretaria da Associação Commercial do 
Porto 21 de setembro de 1860. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


Re eemmeeim 
PARTE OFFICIAL, 


BYNOTSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Listoa n.º 215 pe 20 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO RE 
Annuncio de no dia 24 do corrente de- 


vem ter. logar na igreja de S. Vicente de 
Fóra officios e orações [unebres por alma 
de S. M.T.o senhor duque do Bragança. 


— Synopse geral do numero dos eleito- 


res e clegiveis, recenscados em 1860, com- 
parada com a de 1859 no districto de Ponta 
Delgada. 


costa 


dezenas de navios que se vêem forçados na 


e onde simultaneamento efectuam a 


arribada e salisfszem a quarentena. 


Mas como dar cumprimento áquellas de- 


terminações do conselho, na maior parte dos 


à imprensa terá quem aprecie e premeie 


os seus serviços. 


E a tribuna livre será respeitada por 


quem a saiba considarar 


zes dos estalutos, promover e activar a subs- 
cripção; decidindo-se tambem que logo que a 
subscripção chegue a quantia tal que já não 


como symbolo das|haja duvida de que se prehencherá o empres- 


liberdades publicas e da igualdade perante 
o accesso ás funcçõvs mais subidas da go- 
vernação do estado. 

O socêgo augmentará nas familias, os 
crimes diminuirão na sociedade. 
Para tantos resultados bastam só duas 
cousas: —a eschola e a bibliolheca, ambas 
elementares.e popularos. E 

A missão é de todos, não a descuide 
niaguem, 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


-  Tornaram hontem a reunir-se em as- 
somblea geral na casa da Bolsa Commercial, 
as pessoas que querem fazer parte da nova 
companhia, que se projecta organisar com 
este nome, para emprestimo de fundos ao 
governo, que devem ser applicados a obras 
de viação publica, a fim de se continuar a 
discussão das condições do emprestimo e 
bazes dos estatutos, começadas a discutir 
na reunião que tevo lugar no dia 19 do 
corrente, o de que démos conhecimento aos 
leitores na nossa folha do dia 20. 

Como então dissemos, ficou por decidir 
n'aquella sessão a condição 9.º, sobrá enjo 
$ 5.º o snr. Chamiço linha proposto uma 
emenda, que consistia em excluir da appli- 
cação do producto do emprestimo o paga- 
mento de dividas da estrada de ferro de 
Lisboa “ao Porto, permitlido pelo mesmo $ 


d'aquella condição, sendo applicado deter-|. 


minada e exclusivamente para estradas no 
Minho. = . 

Nºesta sessão continuou ainda, por al- 
gum tempo a discussão sobre esta emenda, 
que a final foi regeitada, sendo approvada 
a condição 9.º com os seus $$, mas com um 
additamento proposto pelo snr. Macedo Pinto , 
para conciliar quanto possivel as duas opi- 


niães debatidas, O additamento consistiu amque respoita à anomalia 


acrescêntar no fim do $ 5.º as palavras — 
ao norte do reino —. fivando o $ concebido 
nos seguintes termos: 

— $ 5.º Para pagamente de dividas da 
estrada de ferro de Lisboa ao Porto, ou para 
construcção de estradas ao norte do reino. 

As. condições restantes foram tambem 
approvadas depois de pouca discussão, sendo 
t . 


——EEStg HH 


PARIZ EM ASGO. 


Julgamos muito curiosa e digna de ser 
lida a seguinte descripção que mr. Luiz Vé- 
ron faz de Pariz em 1860, « vem traduzida 
no «Diario de Lisboa», donde tomamos a 
liberdade de a transcrever, na certeza de que 
os nossos assignantes acharão interesse na 
sua leitura. 


Em 1821 chegou da extremidade da sua 
provincia a Pariz um rapaz vivo, alegre, mui- 
tissimo sympalhico, precedido dv grandes 
elogios ao seu brilhante espirito, e que veio 
à grande cidade unicamente para fazer uma 
estrépitosa reputação e uma grande fortuna. 

Tinha extraordinario merecimento, e por 
isso foi tão desejado e tão procurado. 

Todos tiveram a maior impaciência de 
“conhecer as suas impressões, e a sua opinião 
a respeito de Pariz, que elle visitava pela 
primeira vez. 

Bis-aqui o que elle á pressa escrevia no 
seu album : é 

« D'alli a' pouco correndo nas ruas, o 
impaciente estrangeiro não sabe por onde ha 
de passar. Pergunta o seu caminho, e em 
quanto lhe respondem, vem uma carruagem 
sobre elle; foge, mas é ameaçado por ou- 
tra; meltido entro duas rodas, tem a fortu- 
na de escapar e de salvar-se milagrosamen- 
te. Vêem confusão quadros, estatuas, palacios 
immensos, mas não acabados. No meio dos 
seus passeios, encontra uma columuata, pri- 
môr de grandeza e de harmonia... é a do 
Louvre... “Recua para poder contemplal-a, 
mas vai de encontro a choupanas sujas é 
negras, e não póde pôr-se de largo para go- 
sar tão magnifico aspecto. Este terreno, di- 
tem-lho, ha-de ficar desembaraçado, n 


limo, seja convocada novamente a assem- 


blea para discutir as bazes dos estatutos. 


—— me 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO POR TO. 


Para contrecimento da praça faz-se pu- 
blico o seguinte : 
SENHOR | 


Perante o throno augusto de. Vossa Ma- 
gestade Fidelissima vem a Associação Com- 
mercial do Porto expôr respeitosamente al- 
guns dos muitos inconvenientes e gravissimos 
prejuisos a que o commercio d'esta praça 
se echa sujeito, em presença das medidas 
ordenadas pelo conselho de saude, a que 
ultimamente se começou a dar execução, 
supplicando ae mesmo tempo a Vossa Ma- 
geslade se digne lomal-as em sua alta con- 
sideração e attendêl-as como parece de loda 
“justiça. é = 

Senhor! Com data de 9 de agosto ulti- 

mo annunciou o guarda-mór de sande que, 
por ordem superior, as procedencias sujas 
ou suspeitas de febre amarela, embora be- 
neficiadas em Vigo, não teriam entrada no 
Porto, sem que primeiro fossem verificar em 
Lisboa o seu respectivo estudo de salubri- 
dade. Ninguem mais do que esta Associação 
aprecia a conveniencia de medidas rasoa- 
veis e justas, que ponham a salvo a saude 
dos povos.  - 
Nem haverá alguem que ouse impugnar 
esta doutrina em que descansa a existencia 
da humanidade; mas a Associação não póde 
deixar de reconhecer que aquêlla medida é 
ao mesmo lempo injusta, pois que d'ella não 
deve culher-se resultado algum favoravel de 
maior conveniencia sanitaria. 

A Associação não occupará por agora “a 
generosa attenção de Vossa Magestade pelo 
de se obrigar á 
quarentena qualquer navio, que traz earta de 
saude limpa, passada pela authoridade com- 
petente, e que não tenha tido a bordo occor- 
rencia alguma sanitaria desagradavel duran- 
te a viagem; parecendo n'esto caso que, ou 
um semelhante documento se Lorna sobre- 
modo inutil e deve ser supprimido, ou que 
aquellas authoridades não inspiram bastante 


o 


Esto rapaz, esto espirito brilbanto, era 
M. Thiers. 

Ministro no reinado de Luiz Filipe, poz 
a ultima pedra: n'alguns palacios immensos 
e em grandes monumentos; cercou Pariz do 
fortificações; mas não foi elle quem acabou 
O Louvre, esse primór de grandeza e de har 
monia; nem foi tambem quem lhe desem- 
baraçou as visinhanças. 


Para não louvar senão actos de incon- 
testavel merito, para não elogiar senão crea- 
ções cujo esplendor e utilidade arrebatam a 
vista, atravessemos Pariz, não a Pariz de 
Boileau o de mr. Thiers, mas a Pariz de 
1860, esta Pariz digna capital da França, 
da França que Joseph de Maistre não receiou 
chamar o melhor reino depois do céu. 


Nesta exploração cheia “de interesse, 


Desde o dia immedi 


ca, O imperador comprebendou que o tra- 


balho pacifica, acalma, 
civilisador ; e, na sua g 
acção, concebeu as mais 


prezas: não desembaraçou só as visinhanças 
do Louvre, fez mais, acabou-o. - 
Limitando-me ao assumpto a que me 
propuz, acrescentarei que om alguns annos 
Napoleão III tem já, senão acabado, ao me- 


nos aperfeiçoado Pariz. 
O imperador acaba 


ato 20 da republi-lpara vermos todas os consttueções e todos 
os novos monumentos, talvez, ainda hoje pou- 
co conhecidos, havemos de andar muitissi- 
mo; mois felizes, porém, do que mr. Thiers 
quando chegou a Pariz, para escaparmos ás 
carruagens e para não ficarmos, como elle 
diz, meltidos entre duas rodas, iremos pelos 
passeios de esphalto e de granito; em quasi 
todas as esquinas das ruas encontraremos: of- 
ficises de justiça muito altenciosos e servi- 
çaes, que nos protegerão e instruirão. 
Eis-aqui as notas que podémos colher, 


e é eminentemente 
rande liberdade de 
vastas e uteis em- 


mesmo de engran- 


decel-o, reunindo á antiga Pariz uma zona 
suburbana. D'este modo, Pariz Já não está 
cercada do aldeias, nas quaes à civilisação 
parecia não ter penetrado ; assim esta im- 
mensa cidade, ampliada até ás suas forlifi- 
cações, rodeada de largas vias militares, tor- 
nar-se-ha um baluarte inacessivel, contra o 
qual os esforços de qualquer oxercito inimi- 
80, por mais poderoso que seja, viriam des- 
pedaçar-se. A segurança, o bem estar, alé 
Os embelezamentos dos arrabaldes são ao 
mesmo tempo essenciaes á bôa ordem, á ri- 
queza, e ao explendor da cidade. Nºeste-pon- 
to de vista, o departamento do Sena é w pri- 
meiro dos departamentos de França. 
Platão disse que o primeiro sentimento 
que conduz á philosophia, é a admiração. 
Pela grandeza dos seus projectos e dos seus 


planos, pela rapidez da execução, q impera- 
dor gosla de admirar, 


percorrendo sejam ruas calçadas, sejam ruas 
macadamisadas, sejam caminhos arborisados, 
passeios boulevards e squares, mas encon- 
trando por toda a parte asssentos de pedra, 
de ferro ou de madeira, que se oflerecem 
aos ociosos, aos caminhantes pedestres fati- 
gados, uos velhos e ás creanças. 

Julgamos poder asseverar a exaclidão 
destas notas. 

De 1852 a 1860, a cidade de Pariz tem 
continuado ou acabado : 

O palacio da justiça. - 

A igreja de Santa Clotilde. 

Os mercados centraes, 

A casa da guarda do banco, 

Depois de 1852,a cidade de Pariz em- 
prehendeu immensos trabalhos, muitos dos 
quaes estão acabados, e outros ginda em 
execução, ; ú 


casos | O navio, vê-se perseguido e acossado 
pelo temporal na estação invernosa, e, seé 
feliz, lá vai acolher-se áquelle excellente 
surgidouro, onde a mais das vezes precisa 
fozer concertar e reparar Os cstragos; mas se, 
infelizmente, procede de porto infeccionado 
ou mesmo suspeito, então é desde logo in- 
timado para sabir barra em fóra, dentro em 
vinte e quatro horas, ou effectuar a entrada 
no lazarelo. Nesta situação, pois, como po- 
derá elle realisar a sua sabida, debaixo de 
tempo, ou sugeitar-se a uma quarentena 
que lhe não é levada em conta, tendo de ir 
depois a Lisboa para repetir a operação ? 

Eis aqui, pois, Senhor, a ponderosa cir- 
cumstancia a que a Associação acima alludiu, 
e para a qual novamente solicita a paternal 
consideração de Vossa Magestade. 

Para qualquer dos lados que o navio 
se volte, tem sempre certos grandes prejui- 
sos e risco |" A 

Se opta pela continuação do abrigo e 
consequente quarentena, além das despezas 
da outra que é obrigad: cluar depois 
em Lisboa, Deus ooo denis 
será preciso gastar n'esta segunda viagem, 
com ventos regularmente contrarios n'essa 
estação; mas se, desgostoso , e contrariado 
em seus calculos, o capitão tenta um esfor- 
go e ousa affrontar a lormenta, não será 
elle por certo o unico nem o mais res- 
ponsavcl pelas terriveis consequencias e fu- 
nestos resultados d'um tão desesperado com- 
mtltimento | Nem: deve maravilhar que as- 
sim, infelizmente, aconteça — tão. duvidosos 
e amesquinhados correm já ha. muito os 
lucros da navegação | 

A Associação vai terminar esta sua sup- 
plica. Outros muitos inconvenientes podia 
ella referir para comprovar ainda mais a sua 
justiça, mas receia afiligir demasiadamente 
O magnanimo coração de Vossa Magestsde, 
e, portanto, 

P. a Vossa Mogeslade Fi- 

ci delissima se digne ordenar 
que seja livre.a qualquer na- 
vio fazer a sua quarentena 
em Lisboa ou em Vigo, con- 
forme lhe convier, seja qual 
fôr a sua  procedencia, dis- 
pensando ao mesmo tempo 
d'aquella quarentena todos 

- aquelles que tragam a carta 
de saude limpa e que não 


Ce ee 


EDIPICIOS RELIGIOSOS. 
Casa consistorial do Oratorio, rua de 
Rivoli. - 
Restauração e engrandecimento do S. Leu. 
Restauração e engrandecimento de Santo 
Estevão do Monte. 
Presbyterio e torre de S. Germano, o 
Auxerrez. 
Presbyterio de $. Vicente de Paulo, 
Igreja de Belleville. 
Igreja de Clignancourt. 
Igreja da Capella. 
Igreja d'Ivry. 
Igreja de Vuugirard. 
4 antiga cidado de Pariz tem hoje qua- 
renta e sele freguezias' catholicas, compre- 
hendendo-se a Assumpção; cinco templos 
protestantes, e dous israelitas. Os concelhos 
annexados contam dezenove freguezias ca- 
lholicas, mas de muito menor capacidade 
do que as da antiga Pariz, A copacidade to- 
tal das igrejas da antiga Pariz póde conter a 
oitava parte da população. A capacidade to- 


Loubau. 

Napoleão. 

Do Bosque de Bolonha. 

Dos sapadores-bombeiros, em Passy, 


— Portaria ao governador civil de Lis- 
boa encarregando de louvar os admistrado- 
res que o coadjuvaram nas diligencias rela- 
tivas ao descobrimento e captura dos autho- 
res e 'demais implicados no criminoso fabri- 
(co de mocda falsa. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


JUSTIÇA. 


Anuncio de so achar vago um dos, 


empregos de amanuense da secretaria do 
supremo tribunal de justiça, 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria so director dá alfandega gran- 
de de Lisboa, louvando os trabalhos do re- 
latorio e mappas estalisticos do rendimen- 
to da mesma alfandega no anno economico 
proximamente findo, e authorisando o mesmo 


director a fazel-os imprimir. 


— Continuação da tabella da despeza do 


ministerio da fezenda para o anno de 1860- 


1861. 
— Decreto alongando os prasos marca- 


dos nas instrueções regulamentares para a 
repartição da contribuição predial. 


MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 36. 


“INTERIOR. 
LISBOA, 20 DE SETEM BRO. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 
O snr. ministro da fazenda, tendo co- 


nhecimento de que os prasos fixados pelo 


regulamento da contribuição predial se julga- 
vam curtos, depois de convenientemente avaliar 


as razões que se apresentavam n'este senti- 
do, submelteu á regia assignatura 0 decreto 
que vem no «Diario» de hoje, e noqualos 
prasos do regulamento se alongam da seguin- 


te fórma. 
Conclusão das matrizes até 30 de junho, 


e encerramento até 15 de agosto. 


Conclusão, somma: e encerramento do 


mappa da contribuição até 30 de setembro. 


Entrega dos conhecimentos aos recebe- 


dores até 30 de outubro. 


Para Lisboa o Porto pormanecem os pra- 


sos que se fixaram no regulamento, 


O «Diario» de hoje começa a publica- 


ção, em folhetim, de um primoroso trabalho 
litterario do snr. Rebello da Silva, tendo 
por titulo = «D. João Il e a conspiração da 
Nobreza — Luta da Prerogativa Real». 


Já que fallamos n'este distincto escri- 


ptor, devemos noticiar que a primeira parto 
do primeiro tomo da Historia de Portugal 


e] 


Asylo imperial de Vincennes, para os opora- 


rarios convalescentes. 
QUARTEIS 


» » em Belleville. 
» » em Grenelle. 
CONSTRUCÇÕES DIVERSAS. 


Palacio annexo ao Hotel-de-Ville. 
Palacio do Louvre. 
Estabelecimento provisorio da repartição da 


polícia. 


Novas barreiras de Pariz. 
Palacio do tribunal do commercio, o. dos 


prud'homnes. 


Chafariz de 8. Miguel, o qual acaba de ser 


concluido. 


Restauração do chafariz das Nymphas, mais 


conhecido pelo nome de «Fonte dos Inno- 
centes». y - 
A antiga cidade de Pariz tem hoje: 


» 
Casa 
» 


= 


tal das igrejas suburbanas póde apenas con- 
ter a vigesima parto do população dos mu- 
nicipios annexados. 


ESCHOLAS E ASYLOS. 


Eschola secular, rua Madame. 


» » » da Beneficencia. 

» — congreganisla, rua de S. Jacques. 
» » em Ivry. 

» » em Grenelle. 

» » em Villeto. 


Asylos, rua Graciosa. 


» do Gros-Gaillou. 
central dos irmãos, rua Oudinot. 
de residencia dos irmãos, rua do S. 
Bernardo. ) 
de soccorros, rua da Arvore-Secca, 
denominada Eugenio Napoleão, 
educação de meninas pobres, 


para 


45 chafarizes publicos 
A » monumentaes jtolal...... 82 
13 » mercantis 

O mnumeto dos marcos fontenarios e bi- 
cas nos passeios, postes e bombas de regar, 
eleva-se a 2:113. 

Os concelhos annexos teem cerca do 
220 marcos fontenarios. 

Restauração da torre de S. Jacques. 

Theatros da praça do Chátelet: 

Acaba de se decidir a construcção de 
um novo theatro lyrico. A nova sala será 
collocada no fundo de uma praça quadran- 
gular, ubrindo sobre o boulevard dos Bar- 
badinhos, entre a rua de Ruão, e o cami- 
nho que lhe fica correspondente. Calcula-so 

ue o novo lheatro e as suas dependncias po- 
!derão estar concluídas om menosdee Zannos, 


(recem 

desdo El-Rei D. IV, está guasi concluida, 
formando um grosso volanip, em que se 
apresenta, nas largas proporções e unia 
dita introdueção hislorigá, pino da 
tugal no sobir so thronp o restayrador 
nacionalidade RERA DDA “o cabo. Vo PR 
senta annos da oppressão dos Filippes. 

O snr. Rebello ds Silva, com o mais atu- 
rado estudo reconstruiu para os estudos his- 
toricos, uma epocha que andava descuidada 
de averiguações conscienciosas, como outras, 
não menos celebres. 

Na Imprensa Nacional, ondo se impri- 
me 0 livro do snr. Rebello da Silva findou 
já a impressão do primeiro volumo das obras 
de Camões, publicadas com auxilio do go- 
verno, pelo snr. viscondo do Jeromenha, 
que empregou muitos annos da sua vida 
para reunir os valiosos subsidios com que 
ofganisou esta edicção, a mais ampla e cor- 
recta que se pode obter das qbros do gran- 
de poeta. 

O primeiro volume contém una exten- 
sa e mimosa Diograpbia de Camões, e uma 
nolicia das edicções precedentes é das tra- 
ducções em dillerentes linguas, até das que 
ficaram incompletas. 

O snr. Antonio de Brederode , ilustrado 
director da «Revista Contemporança de Por- 
tugal e do Brazil» possue um commentario! 
a Camões por Francisco Barreto, obra em 
manuscripto, e talvez a original, «não só des- 
conhecida a muitos cultores das letras pa- 
trias, mas até do spr. visconde do Jerome- 
nha a quem ha pouco se deu conhecimento 
da existencia d'este notavel estudo do lra- 
ductor da Eneida. ú 

Ha muito que fullimos nos mappas es- 
tatísticos que o snr. director da Alindesa 
grande de Lisboa mandou prganisar com re- 
lação 30 apno economico findo eim 30 de ju- 
nho ultimo. Estão já publicados e merecom 
o mais pleno e justo elogia. 

O relatorio com que s. exe." o acompa- 
nbou precedido de uma portaria que louva 
aquelles trabalhos, vem publicado no «Dia- 

a 


rio» de hoje. ; 

=A Incidez c o acerto de todas as obserz 
vações contidas no -rolalorio, recommen- 
dam muito a sua leitura como extremamente 
instrueliva para quem se entrega ao estudo 
dos nossos “valiosos interesses economicos. 

A receita do alfandega no anno econo- 
mico de 1859-1860 foi dt 2:501:2188094. 
Desde a reunião das alfundegas em 1834, 
que aquela casa fiscal não rende lão: eleva- 
da somms. 

E" assumplo de artigo, e talvez de mais 
de um tudo quanto póde suscitar o exame 
e tão importantes trabalhos. 

« 
snr. Santos Monteiro e os habeis emprega=| 
dos que o coadjuvaram, porque n'este lugar 
mais detida analyse iria além dos limites de 
uma carla, i 

Morrey o snr, Roland, um dos mais 
antigos e acreditados negociantes de livros 
da capital. 

O snr. Roland era propriclario de cer- 


ca de quinhentas adições porluguezas, nas) = 


quaes avultavam muitas das nossas classicas; 
e algumas de bastante valor pelo esmero con 


que foram dirigidas. pelo fallecido e intelli-| | 


gentesbibliographo Rego Abranches. 

A revisão lypographica na casa do snr. 
Roland, era de um estrupulo piroverbial. 

A venda mensal, na loja mais concorrida 
de Lisboa, com referencia ás edições do sr. 
Roland nunca descia de cem mil réis, ba- 


vendo imez de duzentos. 
Era um homem probo e diligente que 
merece ser lembi ado bonrysamente pelos lo- 


mens que presam ou cultivam as letras po-| 


trips. 
“O snr. visconde da Lançada e seu ir- 
mão, receberam myilas provas da estima e 
consideração que merecem, por ogcasião da 
recente porte de sua mãi, digua espera do 
falecido Sampaio e Pina, vis 
mo titulo e bem conbecido nos aunaes glo- 
riosos da liberdade d'esta lerra. 
Vai baver uma corrida de touros em be- 
neficio do monumento de Condes. ; 
8. M. o spr. D. Fernando,e o snr. in- 
fante JD. João teem honrado 95 concertos po- 
polares com as suas qugustas presenças. 
Ha guitos annos que estava decretada 
a eschola normal, mas não passava da letra 
da Jei. 
- Está dado O primeiro passo para come- 
gar à funccionar lão importante instituto , 


SEE SEER 
SQUANES 


Square de S. Jacques. 
» do Templo. 
» Bella-Caça. 
“»  Louvois. 
» dos Innocentes, 
» do Conservatorio. 


Não esqueçamos os pequenos jardins do 
Louvre e os dos Campos-Elysios recente- 
mente plantados. 

Antes da reyolução social de 89, Pp- 
riz possuia em quasi todos os bairros gran- 
des palacios, ricos conventos e Igmansos 
jardins; sobre terreno dos jardins abriram- 
se ruas é levantaram-se casas... 

O imperador, fazendo Plantar e con- 
servar com cuidado squares nos fitetsos air- 
ros de Pariz, creou assim modestas o pe- 
quenas suecursses do jardim dos Tulherias, 
felizmente respeitado por todas as nossas 
revoluções, 

Quando este jardim, lão harmonicamen- 
te tragado por Lenôtre, se concluiu, Luiz 
XLV, indo vêlo, manifestou, por espinito dp 
conservação, o desejo de que este modêlo 
dos jardins francezes fosse fechado ao pu- 
blico; Perrault, superintendente dos edificios, 
que acompanhava o rei, não hesitou cm 
protestar: «Senhor, dissé o author de Bar- 
be-Bleue, do Petit-Poucet é de Cendrilion, 
eu reclamo em nome das creanças.» O im- 
perador, creandy os squares e os pequenos 
jardins, lembrou-se das creanças e tambem 


Hospital de la Riboisigre. 
ude. 


ri fer) 
=| prog 


Felicitamos com a maior salisfação 0|h 


ndo do mes-|B 


de carne. 


(O) 


j di O o RRio o palacio dos bre 
E, Abrantes, junto a, cominho de 

qnto Apolonia, por 15 anãos,.ro 
OO réis por RE ch Wr! 


de 

Naa obras de S. Sebastião m Pp Beata 
4 sahida MEM isbon do lado do dh Pe-| 
queno, é que outro dia custaram a vida a 
um pobre rapaz, cabiu hontem do andaime 
um homem, que ficou logo morto. 

Não ha obra grande em Lisboa sem vi- 
etimas do descuido e falta “de policia. 

Para levantar um muro cabido é mis- 
ter andar quinzo dios a requerer á camara 
municipal de Lisboa, mandar fazer desenhos, 
pagar licenças e a final fingir portas e jo 
nella no que bade ficar muro; mas para 
regular como se joga a vida de centos de 
operarios nas obras particulares e alé pu- 
blicas não gxiste regra nem fiscalisação al- 
guma. 


pori 
quezas 
e 


dos filhos do snr. Monteverde, di- 
gno e estimado oficial maior da secretaria 
dos negocios estrangeiros,  salyiu heroica- 
mente & com risco de vida os tripulantes de 
uma fragata em Paço d'Arcos. 

A homepathia vm Lendo muitos ade 
ptos em Lisboa n os consultorios são todos 
muito frequentados. 

Nesta quadra dos banhos sempre se 
lamêntom victimas do descuido ou afisateza 
praias do Tejo. Ainda ante-bonlam o 
mar arrojou à rocha do conde do Obidos q 
cadaver dum pobre carpinteiro. 

Uma empreza que tente a consirmeção 
dos meios usados para se tomarem, sem 
perigo, os banhos do mar, de ria ser muito 
lucrativ Portugal, pois que a concor- 


A em 
rencia é lodos os anhos espantosa, tonto ás 
barcas como às praias. Não sabomos porque 
alguns capitaos não procuram emprego tão 
uerativa que podia tambem poupar a perda 
de algumas vidas. 


Uma p so lraducção do aJudith», 
com alguns trechos em verso horoico, será 
proximamento representada no lheatro nor- 
mal, que só obras d'estas o poderá ser. 
Esto consciencioso- trabalho litterario é de- 
vido 4 penna ilustre do snr. Mendes Leal. 
Di agro Og j f Em 

A «vida dum Principe» é um romi 
ce porluguez que vai publicar muito proxi- 
mamente o snr. Eduardo Coelho, que é um 
PEDAÇO e NS a 100, Ae SA 
mancebo muito dado ão estudo. A obra virá 


precedida d'uma introdueção do snr. Tallio. 


U snr. Coelho foi feliz nn escolha “do seu 
prarinho littorario, porque Silva “Tulio é um 
omem estimado de quantos q conhecem, 
Rama EAR ro Lema ca , 
mas que felizmente tem um caracter que su 
não dobra à liso : 


nja nem ao far 
Gis 
dadei 


se intil 


ctor Manoel», e q 
nães, do alto das cx 
que se dirigia a todas as pBssoa 


fressem dos calos, seja do que ma 
Remo co Rue 
“Como ão vemos exelúidos os dz pa- 
iencia, temos uma grando descoberta. 

Cu BaQUiiOS: Wi] ATO 4 


TARIO, 


estova feita a 
om 0 importante despacho telegra- 
ue noticiava a derrota do exercito 
ntificio, no combate que teve no diz 18 
com os piemontezes, retebemos outro des- 
pacho declarando que “Lamoricidro se sefu- 
giaro eim Ancona e não em Ravenna, como 
por em ano Sé dizia no primeiro Srspeçho- 
* Porto suspeito. — Por cditul do 
conselho de saude publica do reino foi con- 
siderado suspeito do cholera morbus, desde 
ente, 0 porto du Malaga, : 
irágio. — No dia 19 do comente 
ras da inanhã aportou á Calla de 
m boto com 6 passoas, sento o 
H. Kampen e 5 homens da tri, 


ita 
phico, « 


s Ji 
capil [o omen: 
pulação, da galera hollandeza «a 
gare», à “qual havia sabido de Anvers com | 
destino para Smyena, com um carregamen- 
to dé varios generos. 
“A galera linha ido à pique a distancia 
da 40 milhas na altura de Mira, ao sul de 
Aveiro. Toda a tripulação se salvou no bote 
que entrou na Callá de Buarcos. 

O alheio chora por seu dono. 
rifão popular que tem o sancção dos 


tempos. 


Trabalhos da paderia central, z 
Construeção de um pavilhão para os incura- 
veis (homens), 


» » » para 9 bospitol 
Beaujon.. 
» » >» para 9 hospital 
do S. Luiz, 
« » edificio para o bospital 
Necker. e 


Os concelhos dos arrabaldes, ha muito 
considerados como suburbios de Pari, gozam 
privilegio de poder at pillir os scus “ME 
tes nos hospitaes da capital, em virtude de 
subscripções annuaes muito moderadas. A 
annexação da zona suburbana necessi- 
isto da ereação imediata de no- 
pilas. , 
anto aos leitos de lospício, 0 seu 
numeró, depois da AyneRiçAo» já augmen- 
tou com mais lreze; mas brevemente se 
hão-de tomar algumas medidas para q g 
mentar o numero dos hospicios gratuitos ou 
pagos, destinados para a população indigen- 
te ou pobre da nova Pariz, É 
Unsas de soccorros, tua Parmentier. 

E »o “ rua Qudinot. 

Instituição de Santa Perine, em Auteuil, 

Armazens do monte de Piodado, rua da Ro- 
quette, 4 

Unsa de socorros, 
Antonio, 

Todas as casas de socearros, acabadas 
ou construidas do novo, são estabelecimen- 
tos onde se distribuem soceorros, e de on- 
de sahem soceorros para os domicilios dos po: 
bres envergonhados, ou para os doentes po- 
bres que se podem tratar em suas casas. 
Tambem alli so distribuem abonos de pão e 


Incluiu-se nos. Grçamentos das 20 pd- 


no arrabaldo de Santo 


ho delegraphtco. —Aontom|Lish 


gem da nossa [( at 


COMMERCIO DO PORTO. 


o 

Dénmos ha dias ogoioia dam rouba da 
Joias, feito na casa do snr, José Manoel Pas 
reira da Cugiba, ng rui da Boa Vistã ,, por 
uma ereada mulata, por nome ermardina , 
« dissemos que por deligengias do sur. Ama- 
tweci, regedor de Santo Udefonso, foi presa 
a creada, que, com a promessa de perdão, 
confessou o roubo e declarou a quem ven- 
dera à maior parte, sendo por esse motivo 
restituidos à seu dono, umas pulseiras acha- 
das em poder do comprador. Faltava porém 
um cordão do valor de 38:400 réis, de que 
a mulata não deu conta. 

A mulata foi depois servir para casa do 
snr, Dias, da rua da Conceição, e olli deu 
a guardar o cordão a uma ama do um filho 
dp dono da case à ama deu parte á senho- 
ra e esta Suspeitando do caso, mandou lirar 
informaçõ da malato, e assim veio a sa- 
ber-se a quem pertencia o cordão, que re- 
conhecido por sen dono lho foi restituido, 
A mulata foi presa. 2 

Ferimento. — Ante-bontom na rua 
do Poço das Palas, onde trabalham os presos 
da calcelaria, os calcetas Manoel André, dr 


[Pinhel, é Jeronimo Pereira, de Santo Thyc- 


so, desavieram-se, c O primeiro bateu com 
uma enxada no peito do segundo, que ca- 
hiu no chão, lançando algum sangue pela 
boca, E 


próprios guardas Não esperou O termo da 
pena a que estava sentenciado, pera comet- 
ter novo crime, e incorrer n'outro | 


Esombo. -- Ha dias appare 


e roubada, no rna de S. Jeronymo, a casa 
do snr. José Duarte d'Aravjo, que estava 
para S. Pedro da Cova. Os ladrões entraram 


na casa com chave falsa, e roubaram rou- 
pas e outros objectos. y 
E" muito de presumir que o roubo fosse 
foito, por quem sabia que o dono da, casa 
estava quzente, e conhecia bem o lerreno. 
* Já não fazemos comentarios, ça: 
Feiras. — Hontem houve em Arnellas 
a feira das nozes que, esleve muito concor- 
rida. As nozes venderum-se de 700 a 800 
reis o algueire. 
Hoje principiou ne Ingo da Cordonri 
a feira de inslrumentos de lavoura, que ( 
preludio da feira de S. Miguel. 4 

o hiaf Do estaleiro de Vianna 
do ( atello oi na quarta fera lançado à 
agua um novo hiato denominado «Mathilde». 
De dentro do mesmo, onde tocava a cha- 
ranga do artilheria, 3, foram lançados ao ar 
muitos foguetes. 


ei 


0, doa 
a 
sconcel 
Gira, 

a 


Logre 
Magalhã 


giga BARRY, 
taria de 19 


lonyores ao procurador re o 
f crelario geral, D. João Pedro da 
o chefe da 1.º repartição Joaquim 
Souza Rodrigues, aos administrado- 
“bairros Alto, Alíiama, Alcanitaro e 
e ao ubstitulo do bairro Alto Gre- 
José Ribeiro de Freitas pela coadjuva- 
ve tem prestado em todas as diligeu- 
cias que ordenou relativas ao descobrimen- 
e captura dos aulhores e demais implicados 
no criminoso fabrico de moeda falsa. X 
Noticias agricolas. — Escrevem da 
ra em 16 do corrente ao «Jornal do Nor- 
tep O seguinte que tomamdé a liberdade de 
lransçrey é é 
ii 


não são 
se esperava, 


O aggressor é temivel e temido até dos). 


u aberta) 


ia de, civil de Lisboa mandou significar RB 


en- 
às 
porém não conti- 


bia damnificando-se bastanto, ernfri q 
cia da neve, que cahin em uma dos mar 


[Nos fins de agosto; ella 
nuou, O O pro não foi. grande apesar 


de assustar os agrigultores, 
Já 1 utibin, 


ou-começam 


agora as vindimas, trabalho, que é mui es- 
cus mente recompensado ; porque o oidium 


ve mais, do que se esperava. A azeitona 
tambem não é muito abundante : e a laranja 
não produz por estes sitios Havia bons melan- 
cines; porém a neve damnificoi-os muito. 
A irregularidade, que tem: havido na almos 
phera, múito ha contribuido para a escas 
de quasi todos us generos. » 

Há esperanças. —M. R..., horti- 
enltor dos arrabaldes de Pariz, tein um fi- 
lho de 9 annos, que, sendo alumno interno 
de um collegio do Pariz, foi passar as fé- 
rias a casa. 2 À 
Este joveh revela, a par de uma intel. 
ligência precoce, um cardcler do energica 
perlinacia, muito raro em laes idades. 

No dia 6, Alfredo, éassim que se cha- 
ima o joven, foi ao jardim, onde seu pai tra- 
tava das plantas. A proposito da origem da 
dahlia, respondeu Alfredo no que lhe diziá 
seu que aquella planta não podia. tirar 
o seu nome de Dahl, botânico sueco, por- 
que é originaria do Mexico e Perú, d'onde 
foi importada em 1789, é 

“M. R... respondeu que é verdade que 
só nessa epocha é que foi conhecida a dehlia, 
mas que fôra liazida por Dahl. ] 
"alfredo mostrou tal leima, a contradizer 
seu pai, que este, agastado, o mandou re- 
tirar para cosa. ye 

Alfredo obedeceu, resmungando, e, re- 
tirando-se, disse inte : É 

— Mandaes-me embora, vós vos arro- 
pendereis. 7 

M. 


, 


ML R... não fuz caso diestos hua 
que tomou. á conta de creancisse. Porém « 
las encerravam uma sinistra ameaça. 


espingarda que sabia estar carregada, pôz 
a bôca do cano por baixo da barba e com 
o pé di o 
desgraçado cabiu logo banhado em sangue. 
M. R... acudia e viu seu filho inani- 
mado no meio da sala de jantar. ; 
Foi logo chamado um medico, que fez 
voltar Alfredo a si; e reconheceu depois que 


do queixo inferior, toda a face esquerda, 
foram levadas, e numerosos grãos de polyora 
lavraram as outras partes do, rosto. - 
alfredo não morrerá, mas fica muito des- 
figurado. , 
“Quo talé o menino | Aa 
A revista de Finowsley e lord 
Sobre esta Tevistr és e 
mal inglez, 0 Seguinte: — 
«A revista dos voluntários cm Knows- 
ley apresenta-se como O mais notavel e sa- 
liente acontecimento nacional. E a lerceira 
revista de volunintios em força, numerica. 
Nas -duns prinieiras revistas era a rainha Vi. 
otoria 0 centro da todas às altenções; era 
uma soberana passando revista ao seu poxo, 
armndo. N vista de Enpwsley o alvo de, 
todos ná vistas é loid Desby,, lt subgito 
da, rainha. E um, facto muito lisongeiro Pia 
e 
f 


erby. — 
Gtalorm, Jor 


rande proprietario do Lancashire Ler 
“o primeiro a reunir em volta de si os 
Esse proporcionándo-lhes depois um 
banquete de principe. Lancashire, que é o 
quartel -general de paz a todo o custo, for- 
nece 14,000 voluntarios, numero igual ao 
ue aquello condado offereceu á corda em 
iebs. Destes, 14,000 nada menos de 11,000 
apparceçião em armas num dado e certo 
dia só à voz de lord Derby. Espera: 
o exethplo será imilado por outros fidal 
que são igualmente opulentos, o que, se li- 
verem patriotismo, moslrarão que sabem 
nqbremente comprebender os deveres da sua 
posição. » cry ” 

Eemnsão vitalicia.—O conselho mu- 
nicipal do Paio deu uma pensão vitolicia de 
1:000 om 1:500 francos a um operario, ter- 


peito ao exercicio de 1860, uma somma 
RaUE db SUBA MS TO DOS ADO TAM irhnDos 
superior em'1,394:705 fran- 

cos às previsões do orça- 

mento de 1859, que eram 

AR o ear o DEN CQNIO q 

O que dá por cabeça, para cada pobre 
da nova Pariz, ama media de 27 francos por 
anno, incluidas as despezas de administra- 
ção. Estes meios preventivos eram em 1859, 
na antiga Pariz, apenas de 22 franços por 
cabeça. 

O rapido augmento da população da an- 
tiga Pariz, o projecto de annexação da zona 
suburbana, davam a estes grandes trabalhos 
um caracter urgente? A relígião, as classes 
laboriosas, os doentes pobres, a infancia, 
não foram esquecidos neste largo plano de 
construeções diversas, repartidas com uma 
previsão tão prática, e com tão alta sabo- 
dorin distributiva. da 

Durante bastantes annos;, tractei muito 
com mr. Thieres; conheço o seu gôsto, a 
sua paixão pelas artes os seus enthusias- 
mos por todas as bellas o grandes cousas 
d'está mundo, e estou certo de que nó meio 
da sun vida laboriosa, clieia dê moderação 
e da dignilade, consagrada aos mais nobres 
trabalhos, elle não poderia ficar frio o indiffe 
rento ávista de tantas construcções uteis á vista 
deste poderoso movimento de progresso e de 
civilisação, à vista da vidade de Pariz en- 
grandecida, aformoscada e saudavel, 

Ha mais ainda. Depois de 1852 cons- 
truiram-se muitas pontes novas : 

As pontes Napoleão. 


ministrações de beneficência acluaes, com res+ 


« aux Doubles: a qual dá ac- 
cesso do adro de Nossa Se- 
nhora de Pariz á rua da 
Búcherie, E E 

« S. Miguel, 


As pontes d'Arcole, 


« do Commercio, 
« de Solferino, 
« dos Invalidos, 


« d'Álm. piada 
A ponte de Austerlilz o a ponte Nova, 
tiveram tambem imporlantes melhoramentos; 
a ponte de Áusterlitz ficou completamente 
concertada. da 
Vinte c seis pontes sobro o Sena estão 
neste momento abertas á circulação , só em 
duas ainda se recebem direitos de portagém 
— as de Bercy o de Grenelle. À sua cons- 
trucção é anterior a 1852. aa cá 
Estudam-so neste momento varios pro- 


tantes serão a ponto de Luiz Filippo, que 
será reedificado € collucada directamente na 
frente da rua de Luiz Pilippe, e à do Lou- 
vre. 


No meio destes grandes trabalhos, d'es- 
tas grandes despezes e dos diversos empres- 
timos que foi preciso, conlrahir pata, lhes 
fazer face, levantaram-se vagas inquietaç 
sobre q5 finanças da cidade. Estas inquio 
luções fizeram ecco alô no seio do corpo 
legislativo, mas ahi ludo depressa se es 
clareceu. — nad KsidE da 
"Tanto o snr. prefeito do Seng, em mui- 
tas com missões, às quaes tive a honra de 
pertencer, como O honrado mr. Deyinck, 
deputado, membro do conselho municipal, 
explicaram em muitas dis ussões, c em ses- 
são publica, com lanta clareza como preci 
são, toda a economia financeira do orçamen- 
to da cidudo de Pariz, : 

Não farei agora a anolyse d'esse orça- 
mento, citarei unicamente factos e as ci- 
fras que os resumem. ás recoitas da cidade 
[do Pariz em 1859 foram eloyadas, cifra re. 

a 100:0008000 francos , e são sufli- 


| donda, 


Alíredo, entrando em casa, pegou n'uma|t 


rou o gatilho. O liro partiu e oe 


as feridas não eram, montaes; A epiderme |; 


uºlê-se no «Spe-| 


5 que 5 


jectos para novas pontes ; as mois impor 


s |dações administrativas, 


raplenador, que. 
var da ferro 


o meio de presen 


sgob) 
os 


nb 
nb 
ri 


Roma é Comarca 826:509, Civita-Ve- 
chia 20:701 e Viterbo 12: à 

A cidade de Viterbo, capital da delo- 
gação do mesmo nome, tem 15:000: habi= 
tantes, e nos seus atrabaldes ha numerosos 
palacios o casas de campo dos cordeses o 
grandes fomilios romanas. 

Está situada junto do Soriano 
ar ON MO Remi: | : 

Viterbo, com todo o territorio que fór- 
ma o «Patrimonio de 'S, Pedro, foi dado 
nos Papas, em 1077, pela grande condessa 
Mathilde. 


 EKEEBIOR. | 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 
15, do Havre de 13 e de Broxellas dê 14. 
ns dos Estados romanos, que 
hoje temos são anteriores às que hor em rem 
cebemos Lelegrapbicamente, o que lhe diz 
minue a importancia e interesse. 

Lamoricidre, com os restos do ex, reito 


monhe 
ENTAO 


que pôde salvar da Datulha, do dia 18, pe- 
tirou-se para Ancona, no litoral do Adriatico, 


a 210 kil. N. O. de Rom: gedr 

Ed crêr que, favorecido pelas fortifi- 
cações d'aquella praça, que anteriorment 
reparou e sugmentou, procure fazer ténaz 


resisleneio, a lhe sálcrá notá ONE cas 
pitu ação, julgada infallivel, pois de certo! 
não poderá por muito tempo resis 

que simpltanco de grandes forças 

mar ; pois, segundo as noticias de Genova, a 
esquadra pismonteza, reforçada com a papo- 
litino , linba. apparecido á vista d'aquello 
porto o, certamente, se propunha Opera de 


fe cuia E ali rop 
combinação com as forças dos gene 


Sh) 
ucios 


Eu 


med 


ua 
“residog 


decla quer qu 


na Reeiiiei ivo,o pel 


EA 


o) 


eo Cong 
Po 


edida 


ernador das Marcas, e o segundo 
PURO UE OS SR tr pen DA 

e Ombria. E" a posse civil de- 

er PBGAS vago a 


É golaata e 
Porém apesar d'i 


militares do Veneto concentram lorç 
URSO ssr1 Des Gio RC Te So ND ua 
sideraveis em Borgo-Forte, sobre 0 
cogurondo-sê te uma parte d'es 
O EAD A CTT 
passara já o rio! pará so aproxii 
conservar 


no, do lado 
pls 
ja pêr 


FR e 


ades 


às Bón= 


E 

iria 
Hr o 
do 


R nº ! 


da terra firme, ea um 
lado do mor, 

| 05 pot 
em aroma cre e rr re merecm 
cientes para fazer facé à lodas as despezas 
es Dos À as ; chega essa oca 
para pagamento dos juros e amortisação dos 
diferentes emprestimos, creados para as des- 
pezas de grandes trabalhos publicos, e para 
a caixa da paderia ; chega para todas as des- 
pezas extraordinarias ; apenas a sumbkação: 
da zona suburbana deu motivo a levantar- 


só tados 9s em 
rapidamente, ti 
obrigações, emiltidas no 
francos, está bojo elevada a 

“Em matérius de credi 
imparcial e intelligênte - 


pisstimos s 
o dE 


= 


igéi o pu 
- Alem disso, os grandes traba 


abalhos 
E 
a 


com elles 


t 


5: 


dado do, Pariz não leom só 
e politico, às despezas que 
zeim são. productiva o 


Permiliam-me 


s. 
uma compa 


a 
é inspirada pelas wihhas mais aútigas recor- 


“PA cidodo de Pa 
ponto de vista, póde s 

grande theatro, qué por suas magoifice 
pela variedade que apresenta ) pel 
brilhantes creações, deve allrabi 

Eu sempre provei que as d 
em scena um grande drama , por pequenos 
que sejam, se forem feitas com gôsto et ini- 
telhgencia, são sempre pagas com usura pe- 
lo público. Us rendimentos da cidade hão-de 
augmentar com a afiluencia dos estrangeir 
aursbidos pelas sumptuosidades do Pariz, às- 
sim como crescem as recêitas de um theas 
tro pela novidade ) interesso das suas 


debaixo e ce 
ts 
er comparada com 


m 


representaçõe: = 
ta 


idade e pelo 
« Vérgn, deputado do Sena, 


(contindo 


emma 

A al iz o rei emmbarodra em, 
Gaeta PT CAR npor bespanhol, 
com: direcção a Sevilha. Esta noticia é muito 
versomil, porém ainda assim carece confir- 
mação. ' é 


DESPACHOS TELEGRAPI ICOS. 


 PARIZ 15. — Um despac raphico 
“de hoje Br n les diz que Garibaldi orga- 


E 


ho teleg 


nisaya o exi ea EDTA 

Os pie s napolilanos ficavam mA 
sos garibaldinos, formando um total de 

mil fsmdho e ( El armas. Completa- 
rão este numero “voluntarius ou um recrula- 
mento extrnordinario. Em seguida continua- 
-são as operações até á completa unidade de 
Talial 

O dietador decretoy ue 50 navios da 

marinha real” napolitana, di “se achem em 
do 


by » guerra immedia- 
ui 55 caubontias de él sejam 
NAROrHAaAS 3 
para, operar no Adriatico. 


m vapores. Julga 

Amanhã se apresinia Talleyrand fe 
rei, da'Sarden m audjençia (de despedida. 
Eoths doa o ea Aus- 
tria não tem represenlante;, e dizia-se n'a- 
* quella eppipl que, provavelmente, a Prussia 
e Hespanha retirariam os seus, porém hon- 
ted indi náda ss sabia officialmente. 

“Um extenso artigo do «Mornii 
a ba Garibal ue) nã) “mais alem 
UEMA ia EA contra o 
Sanio Padre attrabitão a” Sua Santidade a 
protecção: da Prança'e das outras” potencias 


-se que seja 


“catholicas. 
sv" As tropas sordas continuam avan: 
nas Marcas: sov olvorais sato 
O general Goyon embarcon esta ma- 
nha em Marselha para Givita-Vechia. 
155166. fuel 16h dia e dle' Modena saiu 
de Vienaa para unir-se ao general Lamori- 
ciêre. ache bo Duna é 2 
“o BURIN 15. —A «Gazeta officialp publíca 
9. memgrandum do governo real aos seus 
representantes no estrangeiro. O mais“im- 
portante -d'este-documento é um 'paragrapho 


que diz; bol vio Bib, 
- - «Quando o Papa reconhecer que a Pro- 
Y ec elo 1 mação da Italia, 
então será de novo o pai dos ilalianos, as- 
sim como não cessou de ser o pai Buguslo 
venaravel de todos os fieis.» 
TURIN 16.— As tropas sardas estão em 
Omi e 


gando 


o! 


1 


ESG ii co 
Em “Tolêgno hosteou 
“color 


-se, a bandeira, lri- 


“70 parlamento foi convocado para o dia 2 

de outubro. TIM] a | - 
Mr. Belo vai para 

a ebeziroid 

“=> “Denidb já 


r.e por Liborio Romano. 
o Proclamação de Prancisco”) 


| é Entre 08 deperes prescriplos nos reis, os diás 


dardesgraça são os maiores e os meis selennes,| 


e-eu quero campril-os com resignação e sem de- 


Pupo fa po ago feio, cpa ponfem 


o Ss. 

; “,/4 Com tal intuito dirigi uma vez a mi ga gos 

Agapovo feat meire, da qual dero Jastúr-me 
“e Uma guerra injosta e contra b direito 


os meus Estados, apesar de cu estar 
do neias europtas;, 
«A 


+ nça | lens governalivas, a toinh 
ddbegã doe Erdfde pi e aê e RE 
nã TR 


gentes invadiu 
em paz com-todas, 


udéram conjurar; é quando livé de defender 


“independencia” do Estado” “orcorceram por esta 

ppt ( lccessos, que [septo hei dé Jastimar, | 
Portanto, pr 

inqualificaveis' ho: 


a solemnemente contra estas 

ilidades, sobfe as quaes ha-de 
pronunciar) severo juizoia idhde presentese a futura 
- SO porpo diplomatico residente junto &” min 
pesson soube desde o princípio d'esta inandila in- 
vásão ox sétilimóbtos de que estava clieio O ineú 
ahimo por lodos 0s' mens poros e pot esta il- 
lusifo eidade, isto é, queria garánlil-a das ruinas 
salvar os seus habitantes e as 


gous  col- 


ades, os! e dao s, Us] 
PER Ep mi paia” 


h 

Pot RE m cóncedo a es- 
tes ultimos (od. e mois extensas 
faculdades. didi “jp 


« Descendente d'uma dynaslia que por cento e 
vinte e seis annos reinou n'estas regiões continen- 


f taes, depois de me ter salvado dos horrores de 

4 um-largo-governo “vice-remal, as minhas alfeições 

, ficam aqui. ca k 

r « Eu » nopolitano “e não posso, sem grave 
deinêuio cota Der pa ps de des- 
pedida ao: is Muito amados po dos meus 
compatriotas. 


« Qualg ejseja o meu destino, próspero 
o ardio SARER  ARER  o 
ternas pecordacies 
« Recommérido aos mesmos » concordia, a paz, 
a santidad: dos deveres de cidadãos. 
“1 4/Que um  extremadozélo pela minha corda 
não seja causa de desordens. . Ê 
p « e a sorte da presente guerra depressa me 
izer voltar para entre vós, ou sy em em outro qual- 
quê tipo Tc dá E AR Ea 
throno dos meus maiores, mais esplendido pelas 


aa 


ovo OS meus po- 
ves, unidos, forlês e felizes.» cd 
Roo: É Francisco. 
« Napoles, 6 de setembro de 1860. » 
| dom 01 ada De colnoa BS 


Discurso pronunciado pelo general Garibaldi 
ua varanda do palacio. da: Poresteria. 
+ Tendes: muita, nazão para vos  regozi- 


Í = Vim aqui para reivindicar os vos- 
indo io E este um Judo verdadeiro 
regozijo paro a Italia inteira, da qual sois 
vós u parte mais bella; Ita grande na- 


ção, porém lanfbem'a mais desditósa. E' este 

um periodo no qual clla sahiu dos dias 

da lyrannia:para começar Os da emancipação. 

Agradeço-vos por este solo solemne, não só 
12.6 úrisd ab amirio? 5 


| Receita d'alfandega de 1.8 20 de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


em meu nome e dos Italianos, senho tambem! 
em nome da bomanidade e da Europa in- 
loiras: 

Ê 


Proclamação. = A" querida população de Na- 
poles, filha do povo. 

R' com verdadeiro respeito e amor que 
me apresento a esse nobre e imponente cen- 
tro dos povos italianos, ao quel muitos se- 
culos de despotismo não puderam humilhar, 
mem obrigar a supplicar de joelhos perante 
a lyrannia. 

A primeira necessidade du Italia era a 
concoidia para conseguir a unidado da gran- 
de familia italiana; hoje a Providencia fez 
com que se leve a cabo n concordia com a 
sublime unanimidade de todas as provincias, 
em favor da reconstituição nacional: para essa 


noel, a quem desde já podêmos chamar o 
verdadeiro pai da patria italiana. 
Victor Manoel, modêlo de soberanos, fará 


para a Brosperiadado, d'am povo, que o ele- 
geu, com frenctica adhesão, para o capi- 
lanear. N Mr 


sacerdotes italianos, convencidos da 
sua inissão, como. garantia do respeito com 
que senão. tractados, leem o arrojo,' O pa- 
trlotisgo» é continencia verdadeiramente chris- 
tã de seus numerosos irmãos, os quaes 


aôs' generosos sacerdotes do continente na- 
politano: Lemos “visto “4. fretite dos nossos 
soldados, desafiando 'os-mniores perigos das 
batalhas, nepitars : «a, concordia é a primei- 
ra necessidade da Italia. a 
Assim, pois, aos dissidentes de outros 
tempôs que agora quei veramente le- 
var“a sua pedra ao edificio patrio, os aco- 
lheramos como, irmãos. 

Fipalmente, respeitando “a sasa alheia , 
queremos ser senhores na nossa, quer isto 
agrade ou não aos tyrannos da terra. 
“Salerno, na manhã do dia 7 de setem- 
bro de 1860. — (Assignado) J. Garibaldi. 


- alia e Victor Manoel. — Ao povo de 
Napoles — Logo que cheguem aqui o gover- 
nador é comandante da guarda nacional de 
Napoles, que estou esperando, irei ao meio 

dervós, Ts pa RaR 
N'este solemne momento recomendo - 
vos à ordem é à Lranquillidade, que se de- 
vam á dignidade d'um povo, que entra de- 
cididaménte na propriedade de seus direitos. 
; lerno 7 de setembro de 1860 ás 6 e 
meia da manhã.— U dictador das Duas Siei- 
cilias, José-Garibaldi-— Ao exeellentissimo 
senhor ministro secretario) de Estado do in- 
terior e da polícia geral em Napoles. — O 
official interprete, Mario Sl : 
EOUA f 


— AQuinyi general:Garibaldi, dicta- 
adegas Dans 8 — Liborio Romano, mi- 
[1 v amaior 


tro do interior é da polici 
tciê ih? Napoles aguarda a chegada 
pára saudar o redeniptor da lnlia e depo- 
silar em suas mãos as redeas do Estado e os 
seus proprios destinos. 3 

“Com esta esperança eu ficarei firme para 
defender a ordeme a tranquilidade publica. 
A sua voz por mim já comunicada so povo 
é amaior prova para o exito de taes fins. 
- Aguardo, pois, as suas ultimas ordens, 
assignando-me com o maior respeito. 
——Napoles, 7 dg setembro de 1860. — Li- 
borio Romano. 01. A 


1 ação povo. napolitano! 


Cidadãos! Quem neste momento vos 
pede'a“ordem e a tranquilidade é o liber- 
tador da Italia, o general Gariballi | Attre- 
ver-vos-beis a não setiles'doceis dqnella voz 
que ha tanto tempo obdecéim todos os ita- 
linnos? Não, de certo.- Fllo chegará aqui 
dentro em poucas boras, e o-louvor, que 
alcançará todo” aquello «que tenha concorri- 
do para este sublime fim, será a glória maior] 
a que póssa aspirar o ci adão jlaliano. 

- Pontanto, meus hons: concidadãos,. es- 
pero de vós, o que o dictador.vos recom- 
menda e de vós espergo o. 

Napoles, 7 de setembro de 1860. — O 
ministro do interior e da policia geral —Lt- 
BORIO ROMANO. | 


«.Jalia e Victor Manoel. — O dictador de- 
creta;— B' confirmado Liborio, Romano no 
seu cargo do ministro do interior 
O general Henrique Consenz tomará con- 
ta da pasta da guerra, 

O advogado José Pisnelli, da pasta da 
justiça. y ; | 

Os dictadores da fazenda Carlos de Co- 
sare, e do interior D. Miguel Guiáechi são 
onlirmados nos seus cargos. , 
José Arditi, advogado, é nomeado di- 
rector geral da policia, Guilherme de San- 
get, director da guerra ás ordens do gene- 
val Consenz 

Napoles, 7 de setembro 1860=José- Ga- 
ribaldi. 


Todos os navios do guerra o mercantes 
pertencentes ao Estado das Duas Sivilias, ar- 
senaes e material da marinha, fica anne- 
xionados à esquadra do rei de Malla Victór 
Manoel commondada pelo. almiranta Persano 
— Nápoles, 7 de setembro de. 1860. — José 
Garibaldi. 

CO e e ta 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 


setembro 
Idem em 21... 
Ipe « 


1342848219 


) 7 
DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO 
' ve 5 - SETEMBRO, 21. 
MO DE JANEIRO. — Na, barca Pelix A. FP. 
Seneres, 120 caixões com vinho engariáfado . 
IDEM.—Na galera Olinda, M. A. d Almeida, 
52 canastras com maças. 
IDEM.—No barca: Di 
valho, 112 caixas com c 
picões e 1 succo com div 


olos, 


sas fazondos de linho. 


unidade deu ella ao nosso puiz Victor Ma- A 


conhecer aos seus descendentes o seu dever) g 


desde os beneméritos frades da Gnancia até) « 


“| Batatas [arroba|.. 


ique 2.º, 3. 1. de Car- 
» 3 barris com sal- 


IDEM, — Na galera Cldado do Morta, Viuva 
Azevedo & Filhos, 400 colxões com velas de cebo 

IDEM — Na barca Joven Brmelinda, D. Leite 
da Silva, 100 saceos com feijão. 2 

IDEM. — Na barca S. Manoel 2º, 3, A. Bar- 


bosa, 7 pacotes com cordovões; Livana A. S. Macha- 
do, 7 ditos com ditos. 
PERNAMBUCO. —No brigue Esperança, M. G 


Soares, 4 vol. com azulejos; J. G m, 54 
canastras com alhos; Soares & Irmão, 300 saccos 
com feijão; J. A. da Cunha Porto caixões com 


cebo em pão e 25 ditos com s de cebo ; 
AM, d'Azevedo, 4 caixões com linha, 
BAIITA.—Na barca S. João, L. José de Campos, 


26 canastras com alhos; J. do Silva Lima, 1 
embrulho com obras dé linho; J. L. Alves 1 capoeira 
com gallinhas, 1 sacco com milho e 1 pacote com 
escovas, 

ao 
26 cai 
fazendas. 
LIVERPOO] 
ssecas com lã 


Na barca Douro, F. J. Pereira Pinto, 
s com obras de palheta falsa e diversas 
o vapor Cintr 
; E es 9 caixões com 
: T. G. Sandeman, 92 “vol. com litros 6318 
de vinho. 
HAVRE —No patacho Edalina, Barão do Seixo, 
24 vol. com litros 1579,5 de vinho. 
DUBLIN.—Na escuna Mary Sweet, T. G. San- 
demao; 6 vol. com litros 1579,5 de vinho; C. Smilhes 
6.º, 1 caixão com doce de fructa o 10 canastras 
bolas. 
LEITI,—Na escuna Belsy, C. N. Kopke & C.º, 
8 caixas com doc 
HAMBURGO.—Na galeota Goed Bedoeling, D. 
M. Feuerhverd Junior & C.º, 21 vol. com litros 
3637,061 de vinho. K 
TERRA NOVA.—No brigue Beagle, J. da Horo 


Ferreiro, 250 resteas de cebolas, 1 sacco com 
rolhas e 1 dito com painço: 


a, 4. Cassels, 40 


com 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 21. 
RO DE JANEIRO. — No galera Olinda, Noble & 


Murat, 14 costnes, 7 barricas e 1 caixa com ba- 
calhau; J. M. Lopes, 7 saccos com arroz. 


neiro, 1 fardo com lonas. 
LISBOA. —No vapor Lisboa, G. R. Batalha, 2 
caixas com seda, lã, filas de ditas e algodão. 


MANLPESTOS. 

C. M. 798—Pará Ipor Lisboa). —Barca Paraense, 
270 ton, cap. A. J. da Recha, a L. B. de Castro e 
Costa, 35 couros salgados seccos, 6 barricas com 
tapioca, 54 potes e 24 barris com mel, 112 paneiros 
com ourucú, 10 garraões com caxaca c 2 vol. 
diversos. De Lisboa para o Porto, 10% kilolitros 
de sal 

- Tem 6 dias de franquia. 

6. M. 799 Rio de Janeiro (por Lisbna).— Barca 
Caridade, 269 ton., cap. A. TU. Nunes, a Daniel & Ir- 
mão, 25 saccos, 2 mejas barricas com assucar, 10 
saccos e meia barrica com café, 3 vol. com 
arroz. 2 saccos e meia barrica com farinha, 7 
vol. diversos e 70 ton. de lastro de pedra, 
Accrestimo ao manifesto, TO vol. com assu- 
cor, café, licum e chapeus etc 

Cc. M. 800—Idem. Barca Faria 1.º, cap. ES 
M. da Cruz, a J. A, de Faria, 20 meias barri- 
cas com assucar, 21 meias ditas e 10 saccos com 
cnfé, 4 meiás barricas com tapioco, 7 meias ditas 
com farinha, 2 meias ditas com gomma, 13 meias 
ditas com acroz, 10 caixas e 1 embrulho com 
troz, 3, garrofões com aguardente, 20 vol, divei 
sos e 120 couçoeiras. y 

Acerescimo ao manifesto, 12 vol. com diver- 
sas mercadorias. 
destino ao Rio de Janeiro, 414 Kiolitros de sal. 


Tem. 6. dias. de franquia » “jà 
5 =—Pigu idos Nor Soripána 3 
à EM piada ARPá nho 
13 barcos de pedra de cal, L dito de barro, 150 
quintaes de cort 


ca e 1 coixão com cebo. 
CM. ldem. — Hiate Dourodo, 68 ton., 
mestre J. Thomaz da Silva, a Daniel & Irmão, 
9 barcos de pedra de cal e 80 quintaes de cortiça 
€. M. 803—Glasgow.— Rasca Carolina, 1UO ton., 
mestre Salgado, à A. P. da Cruz, 8961 barras e 
feixes de Íorro. 


COMPLETA DESCARGA. 
sprENBRO, 21, 


AVEIRO: =Cahique Nugre, mestre Angelica. 
PARA! (por Lisboa). — Barca Paraence,, cap. 
Rocha, 
Fica e) 
Lisbós. 
CARDIFE.—F'scuna Flora, cap. Pearse. 
-CASTLE.—Galeota Catharina, cap, Zeeger. 
TERRÁ “NOVA, —Brigue, Nymph, cap. Meadoas. 


m franquia com sal. que carregou em 


TERMOS DE CARGA. 
spTENBRO, 21. 


TERRA NOVA.—Brigue Beoglo, 203 ton., cap. 
Sulton. 


A—liate Dous Amigos 2º, 73, ton, 
LONDRES.—Brigue Mary Ogle, 132 ton, cap. 
igue Blyth, 186 tên,, cap, Coleman. 


) Escuna” Victoria, 60 ton., cap. 
Dugdall 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
seTEnBao, 21. 


Assucar—1" caixa, 14 barricas e 31 saccos. 
Café—20 barricas. 

Arroz—12 barrica / 
Farinha de pau, lapioca e araruta—12 barricos. 
Gomma=2 barricas. 

Doce secco—96 Kkilogrammas. 

Paus de macarandura —150. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
serexnno, “21. 


Despachado para consumo : 
No Porte. 


LITROS. 
Vinho maduro 674,37 

Dito verde... 1303,26 

Despachado para exportação. 
Vinho ..%. 72620,55 
aguardente 5265,— 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 22 DE SETEMBRO. 

Farinha de milho. 400 a 410 
Trigo da terra. 800 à 820 
Frigo serodio . » 900 
» barbella-. 760 a 740 
»  hamburguez . 920 a 940 
»  d"America . . 940 a 960 
Feijão branco . ' 550 a 580 
» vermelho + 580 a 600 
>» rajado 2 440 a 480 
» frade... 440 a 45) 

» amarell 551) 
Milho . 400 a 420 
Cenlei 450 a 460 
Cevada 380 a 400 


208 
Azeite... 58050 a 58100 
aaa o À 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 22 DE SETEMBRO. 
Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Patacho n.º 46 Express (bacalhoeiro). 
- O vento é L. (brando) e o mar bom. 


BAHIA.—Na barca S. João, Sampaio & Car- a 


Carga recebida em Lisboa com |- 


to vapar Lositanta aahirá para Lis gúnd 
feira 24 do -corrento, és Se mola horas da larde, 
PORTO, 21 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 9 dias, —Hiate Constante, mestre Costa, 
encommendas. 


SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Flor d'Aveiro, mestre Mattos, 
lastro, 

IDEM —Rasca Patusca, mestre Arruda, lastro. 


1DEM —Rasça Victoria, mestre Silva, lastro. 
IDEM. 


iate Nova União, mestre Rocha, lastro 
iate Razoulo, mestre Razoulo, lastro. 
iate Lealdade, mestre Coelho, lastro. 
Hiate Principio, mestre Rocha, lastro, 
1DEM.—liate Cruz 3º, mestre Amaro, lastro, 
IDEM.— Iliate Protector, mestre Silva, lastro. 
FIGUEINA.— iate S, 
reira, encommendas. 


encommendas. 


cap. Corrêa, 


passageiros e varios generos. 
LISBOA. 


Vapor Lisboa. 


——— einer 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
- RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


fort, cap. Bonfellow, do Porto. 

2 de agosto — Em Archangel, o Portimão, cap 
Martin, de Lisboa. 

— Em Melbourne, o Exact, cap 
Moulin, do Porto — Em 26, 


20 de junho 


Porto. 

samnos. 
8 de setembro — De Plymouth, o Incomparovel 
cap. Avelino, para o Porto. 


» — De Liverpool, o Fernandes, cap. 

Contente, para Lisboa 

» » — De Londres, o Carolina, cap 
Viegas, para Lisboa. 

7 » — — De Cardif, o Seixas 1.º, cap.***, 
para Lisboa. 

1 » — De Deal, o Carolina, cap. Viegas, 
para Lisboa. : 

» » — De New-Port, o Kanagora, cap. 
Romeril. para Lisboa. 

10 > — De Cork, o White Eagle, c 


Carrol; o Alma, cop. Shea ; 
ambos para Lisboa. 


À visTA. 
De Goodwin, o Niels, cap. Bentsen 
de Mandal para Lisboa. 


4 de setembro — 


> — De Porismouth, o Chrislina, cap 
**» de New-toslle para o Porto 

» — De Slart, 0 Ann, cap. Osborne 
de Shields para Lisbra. 

»  — De Land' s end, o Balder, cap 


ckholmo. 
PASSARAM O SUND. 
7 de setembro — O Ann Christine, cap 
Stockhotmo para Portugal 
9 7) É Rn, cãp 
po CAE 


>» 


Ri, 


ico. 


Nova, cap. Cardozo, procedente do Pará 


ama 


Eassageiros. — O vapor «Lusitania» 


boa, conduzia a seu bordo G6 passageiros 
entre elles Os seguintes : 


cente de Carvalho, Joaquim Duarte de Mattos 


La 


quim oy eia 1 a 
Villar, Francisto Guedes de Carvalho Mene: 
zes, D. Maria Candida da Silva, Manoel For- 
tunato d'Oliveira Botelho, Joaquim 


d'Almeida. 


E e a ren 


TERÁRIAS 


PUBLICAÇÕES LI] 


Lourenço, mestre Fer- 
IDEM, —lliste Craveiro 2.º, mestre Soulinho, 
RIO DE JANEIRO. — Galera Linda de Beiriz, 


9 de setembro — Em Liverpool, o vapor Pranck- 


0 
Heron, cap. Laing, tambem do 


Lunstrom, de Setubal para Sto- 


Lund, de 


“Soderlund, de 


Em 10 do corrente, entrou em Londres, o Boa 


entrado hoje pela 10 horas, vindo de Lis- 


Joaquim Moreira d'Aranjo, Gaspar Vi- 


Justino Ferreira Pinto Basto, Manoel Joa- 
e D. Maria Xogusto Conceição 


B Lopes 
d'Almeida e 2 filhus, Antonio Joaquim Souza 
Basto, Francisco dos Santos, D. Francisco 


MPR 4 
Dumas, 2 vol.— 600 réis 

O ESPIÃO DO CAMPO NEUTRO, lindo 
romance por mr. E. Cooper, 4 vol. ornados 
de bellas gravuras —18200 réis. 

HISTORIA DE D. QUIXOTE DE LA MAN- 
CHA, por Miguel Cervantes, 1 grosso vol. de 
00 paginas ornado de 54 gravuras —900 réis. 

PAULINA, por mr. Alexandre Dumas, 
L vol. — 100 réis. 

O GENIO DO MAL, romance por Arnaldo 
Gama, 4 vol. —1$920 réis. 

VERDADES E FICÇÕE 
co lindos romances por à. 
28000 réis. 


a, 


colleeção de cin- 
Gama, 2 vol. — 


[2101] 


LEILÃO 


DE ESTAMPAS E CAIXILHOS DOURADOS 


ABBADO 22, domingo 23 e segunda feira 

24 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nha, na rua de Santo Antonio n.º 224, 
continúa o leilão das estampas [rancezas, 
paizagens a oleo, caixilhos dourados e col- 
lecções de estudo para desenho, pertencen- 
tes ao estabelecimento dos snrs. Casalini e 


Steffanina. (2089) 

o a 
J ÃO Mendes Osorio e seu irmão Manoel 

Mendes Osorio, agradecem onrdealmento 
a todos os ill.mºS snrs. que lhes fizeram o 
caridoso obsequio d'assistir ao funeral de 
sua presada sobrinha Virginiado Carmo Oso- 
rio, que teve lugar na segunda feira 17, do 
corrente, na igreja de Santo Ildefonso, es- 
pecialmente áquelles snes. a quem, por es- 
quecimento involuntario, o não fizeram pes- 


21 


rateio 


ate 


OSÉ, Antonio Cardoso, negociante da praça 
de Lamego, acaba de fazer grande aba- 
limento de preços, nos tres objectos seguin- 


tes: — Vídio para vidrata, oleo e drogas 
para «tintas, louças estrangeiras. De tudo 
tem nm bello sortimento e suas qualidades 
são sem descrepancia as que sempre foram, 
tendo por isso merecido a approvação de to- 
dos os seus froguezes. ; (219) 
NA loja de algodões, na ruado Pernandes 
** Thomaz n.º 331, vende-se mandubi do 
Brazil de muito superior qualidade etc. 
[2120] 


Companhia Utilidade 


Pablica, 


AR CHANDO-Si) opprovadas pela assemblea 
dk geral as bases para o projectado em- 
prestimo ao governo, para viação publica, 
principolmente nas províncias do norte de 
Portugal, são convidados tanto os snis. ac- 
cionistas da actual companhia Utilidade Pa- 


pital exuberantemente garantido renderá d 
juro de 6 e meio por cento. 

Companhia Utilidade, Publica rua Nova 
des Inglzes n.º 27, 29, 21 de setembro de 
1860. (2121) 


LUIZ MONNET & 6: 


RATOS de daguerreolypo e de photo- 


systema metrico-decimal. 


quadro das medidas do mesmo systema com 
paradas com as antigas medidas de Lisboa 


vigor nas alfandegas de Lisboa e Porto, 
Vende-se no: eseriptorio d'este jornal 
Preço. para. os assiguantes do 
«Comercio do Porto» 100 réis 
Para quem não fôr assignante... 200 » 


as seguintes obras. 


Hugo, .1 vol. em bom papel — 600 réis. 
A MÃO DO E 


por mr. À. Dumas, 1 vol. — 360) réis. 
4. Dumas, 1 vol.— 360 réis 


ginas ornado de 21 gravuras — 800 réis. 


1 vol. —600 réis. 


genio Sue, 1 vol. —300 réis. 
Sue, etc. 1 vol com gravuras — 200 réis. 


Robert. 1 vol. —200 réis 
WAVERLET OU HA SESSENTA ANNOS, 


men 


Scolt, 1 vol. — AQ réis. . 
SALDO DE CONTAS 4º MEIA NOUTE, po 
mr. P. Féval, 1 vol. — 240 réis. 


tinnação so. SaLI 


NOUTE, Pos R 


réi 


Até esta hora entrou o vapor Lusitania e sabi- 
ram: barca S. João, um hiate e um cabique. 


s. É 

O CORSARIO VERMELHO, por mr. Feni 
more Cooper, 3 val. oruados de bonitas es 
tampas — 18000 réig. 


Pauta das alfandegas pelo 


Acompanhada com a tabella dos direi- 
tos de tonelagem e acrescentada com um 


bem como com uma tabella da redueção de 
varios pezos estrangeiros e medidas de ca- 
pacidade do Porto ás novas medidas já em 


Na livraria de Jacintho 
A. P. da Silva, rua do Al- 
mada n.º 134, vendem-se 


NOSSA SENORA DE PARIZ, por mr. V. 


DO, romance em con- 
tinuação ao CONDE DE MONTE CHRISTO, 


A GUBRRA DAS MULHERES, por mz. 


HAN DEISLANDIA, por mr, Viclor Hugo, 
1 vol. ornado de 32 gravuras. — 500 réis. 
O FILHO DO DIABO, lindo romance por 
or. Paulo Féval, 1 grosso vul. de 600 pa- 


A VIGIA DE KOAT-VEN, por mr. E. Sue, 


SYLVANDIRA — O COCHEIRO DE CA- 
BRIOLET, dous romances por me. Alexandre 
Dumas e reunidos n'um só vol;— 200 réis. 

es PAULA MONTI OU O PALACIO DE LAM- 
BERT, historia contemporanea por mr. Eu- 


O MOSAICO, collecção de dez bonitos 
romances por mrs. A. Dumas, P. Fêval, E. 


CARLOS BROSCHI, por mr. Eugenio 
Seribe ; JOANNA A LOUCA, por mr, Cle- 


um dus melhores ro:uances de mr. Walter 


A FILHA DOS REIS, romance em con- 
O DE CONTAS A' MEIA 
Paulo Féval, 1 yol.— 240 


graphia ou a colorido, rua de Santo An- 
tonio n.º 51. [2122] 


José Antonio da Silva 
Braga 
Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D Pedron.º 9 
it aos seus amigos e fre- 
guezes que o sen estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
«grande sortimento. de fato feito na 
QU ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 


timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & 6.º 
Braço de Prata 
EPOSITO no Porto no escriptorio de C. 
“Ruiz Batalha, Bellomonte n.º 53. 
(1956) 
JA MENQUIS de superior qualidade, em cais 
xas pequenas, preços commodos, Con 
gostas n.º 37 (2075). 
UEM quizer comprar uns bens - 
com oma bôa morada de casa, no 
“= Ingar da Sé, freguezia de S. Jorge, 
ao pé das Caldas, póde fallar com Francisco 
José da Motta do mesmo lugar. (2077) 
M o largo da Cordoaria n.º 407 a 109 


vende-se vinho verde de Amarante, bom 
a 80 réis o quartilho. (2028) 


BOM VINAGRE 


:A rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
À ari) 


[1411] 


Attenção 

ma rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios atmosphericos de diversos pre- 
cos. E uma novidade que se recommenda. 
(1877) 
ANOEL dos Santos, morador em Cima 
do Muro n.º 1 a 184, recebeu pelo 
navio INCOMPARA um grande sortimen- 
to de bichas de sangrar do Hamburgo ; assim 
todas as pessoas tanto d'esta cidade como 
das províncias que careçam de sortimento 
e mesmo para prompto emprego, so pode- 
rão dirigir á dita morada e alli se lhes res- 
ponderá pela Della qualidade. Tambem tem 
bichas hespanholas, que por sua bôu qua- 

lidade tem feito accreditar o annunciante. 


(2074) 


r 


E 


: O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL 


ELA Academia Portuense das Bellas Artos 

so faz publico que, em virtude do dis- 
posto nos estatutos, se acha aberta a matri- 
cula do todas. as aulas pertencentes á mos- 
mu academia, as quaes são us seguintes : 

1.º Desenho historico, 

2.º Pintura historica, a que se acham 
reunidas as de anatomia, perspectiva optica, 

3.º Esculplura, 

4.º Archilectura civil, 

Para cada uma d estas aulas toda a pes- 
soa póde habilitar-se na [órma dos estatutos, 
capitulo 4.º, artigos seguintes : 

« Art, 41.º “Todos o, individuos, tanto 
« naluraes como estrangeiros, poderdo ser 
« adwittidos a frequentar os estudos da Aca-l 
« demia, tendo us cóndições seguintes: 1.º 
« idade de dez annos (pelo menos) com- 
« pletos ; 2.º sulliciente instrucção das ar- 
« tesíde lêr, escrever e contar; 3.º bons 
« costumes attestados pelo paracho, magis- 
« trado, ou pessoa aulhorisada de sua fre- 
« guezia. 

« Art. 42.º Para que o maior numero 
« de individuos possa aproveitar-se dos 
« estudos, haverá duas classes do discipulos, 
« uma dos ordinarios, que hão-do frequen- 
« tar as aulas quotidianamente; outra dos 
« voluntarios, que não podem ter igual fre- 
« quencia e assiduidade. 

« Art. 43.º Para se verificar a matricula 
« deverão os pretendentes apresentar despacho 
da conferencia, a quem terão dirigido seus 
requerimentos, acompanhados de docu- 
mentos que comprovem as concições do 
artigo 41.º 

« Art. 45.º Nenhum discipulo será ad- 
« mittido a matricular-se nas aulas de pintu- 
« ra e esculptura sem mostrar-se habil no 
« desenho, ou pelo estudo que tiver feito 
« na aula acadeímica, ou pelo que houver 
« adquirido em outra qualquer eschola, su- 
« Jeitando-se n'este segundo caso ás pro- 
« vas que a conferencia exigir da sua ido- 
« noeidade. 

« Art, 46.º Nenhum individuo será ad- 
mittido a matricula na aula de archite- 
« ctura, com o intento de seguir a profis- 
« são de architesto sem que mostre por cer- 
« 
« 


tidão o ter sido approvado nos estudos 
“do 1.º anno malhematico. » 

Os matriculados lançarão os seus re- 
querimentos na caixa quo se acha proxima 
á aula de chimica da Academia Polytechnica 
até o dia 29 do, corrente. As matriculas são 
absolutamente livres de emolumentos, ou 
outra alguma despeza. E para que chegue 
á nolícia de todos, se mandou afixar o 
presente. 

Porto 22 de setembro de 1860. 

O secretario, 
Manoel José Carneiro. 
(2114) 


Aos artistas curiosos. 


AZ ENDE-SE um bello torno de roda com 
espera a Charíot, ete., na rua Formo- 
sa n.º 313. (2145) 


OAQUIM de Oliveira Estrello, com loja de 

sirgueiro na rua dos Clerigos n.º 12 

e 14, faz scionto a esta praça que Lino 

da Cunha Reis, deixou de ser seu caixeiro 
desle o dia 20 do setembro de 1860. 

(2116) 


7.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE. PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor= 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
Dio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misoricordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja" extracção terá lugar no dia 2 de outu- 

ro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das quo lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 

N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quarto e- cautelas de 
500 o 250 réis : 
« 2:0008000 rs. 
1008000.» 
1008000 » 
1008000 » 
2417) 


“Cordoaria Velha n.º 53. 


LUGA-SE um bom e commodo escriptorio 

para commercio ; [ulla-se na mesma casa, 
com Manoel Joaquim Vieira de Souza. 
1934) 
M excellento piano de 6-e meia 
oitavas Colard & Colard. 


Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. 2090] 


Aos snrs. recebedores de 


fazendas do Havre. 

S navios EDALINA e TRES GRAÇAS, re- 

- duziram os fretes a 1:900 róis,o metro 
cubico, 2100) 


NDO o dia 24 do cor- 
S rente, O anniversario 
3 da infausta morte de S. M. 
I. o Senhor D. Pedro Du- 
que de Bragança, de sau- 
dosa memoria, a mesa da 
real irmandade de Nossa Senhura da Lapa, 
não fazendo este anno convite particular, 
convida por este meio todos os portugnses 


“Ju assistirem na sua igreja ás exequias e ora- 


ção funebre recitada pelo revd.º João Al- 
ves Matheus, de Santa Comba Dão, que a 
issso generosamento se prestou c que alli 
devem ter lugar pelas 10 horas da manhã 
do dito dia. (2112) 


eomputgort emana e 


LEILÃO 
Hotel particular inglez, 
RUA DO CALVARIO N.º 72. 


NºS dias 24 e 25 do corrente, pelas 10 
boras da manhã, haverá leilão de todaa 
mobilia existente no mesmo hotel, em 22 
salas e quartos pertencentes ao ill.Pº snr. 
José Lourenço, que so retira da mesma; cuja 
mobilia consta, de camas completas, colxões 
cheios de clina, mezos de juntar; —1 san- 
cluario com imagens e pertenças, cômmodas 
e curltinados, apparador, louças relogios, tou- 
cadores, lavatorios, cadeiras, roupas brancas, 
cobertores, objectos de cosinha, pratas e ou- 
tros muitos objectos que serão vendidos pelo 
maior preço que for offerecido e tudo 
rá patente uma hora antes de princi 
Não ha listas por falta de tempo e é dir 
por intervenção «de Manoel Ferreira Pinheiro. 


[2109] 
FONTES é 6 | 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 105 A 108 


OM deposito de drogas e tintas, vendem 
gelatina para clarificar os vinhos « colla 
da Bahia, (2113) 


res ar 


Uhãos para casas de campo 
NA PROXIMIDADE D'ESTA CIDADE. 


Nº domingo 23 do corrente, pelas 10 ho- 

ras da manhã, no adro da igreja de S. 
Mamede de Infesta, ha-de por-se a lanços o 
aforamento de alguns chãos pertencentes ao 
campo denominado DO SENHOR, com frente 
para a estrada de Braga e muito proximos 
à reforida igreja. 


ALUGA-SE 


MA casa, na rua das Congostas 

com os n.ºº 24, 26 o 28, de 4 
andares e aguas furtadas, com bons 
commodos, tendo salas e quartos 
forrados a papel; quem a pertonder falie 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 408. 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
+! vender-se raslilhos de patente de - 1.º 
e 2:º qualidade. [1460] 


ONSTANDO-ME que meu filho José Anto- 
C nio Caminha Pinto Basto, ausente na 
cidade do Rio de Janeiro, imperio do Brazil, 
tem lançado no «Jornal do Commercio», da 
mesma cidado, varios annuncios com o fim 
de desconceiltuar peranto o publico o meu 
amigo o ill.!'o snr, Erancisco José dos San- 
tos Ferraz, residente n'aquella cidade, como 
meu procurador, assacando-lhe os factos as- 
sim de lhe não ter entregue uma ordem de 
1:2008000 réis, que eu lhe mandára dar, 
como de haver armado um laço é minha 
rusticidade por celebrar commigo um contra- 
eto em quo se estipulára uma comissão 
do 15 p. c. sobre o producto liquido da heran- 
ça do meu fallocido filho o commendador Hen- 
rique José Caminha, cumpre-me, em desaf- 
fronta da honra tão alrozmente espesinhada 
e pelo amor da verdade: dos factos, castigar 
a muledicencia de um filho degenerado, que, 
depois do me haver votado ao mais comple- 
to esquecimento, se lembrou de mim sómen- 
te para vir a Portugal exigir-me, armado 
de panhal, uma procuração para a liquida- 
ção e arrecadação da referida herança. 

A recusa d'essa procuração lovou-o ao 
maior desespêro, produzindo-lhe um male- 
volo delirio, o por isso passo a declarar o 
seguinte: -- 1.º quo o ill.“'º snr, Prancisco 
Josó dos Santos Ferraz é uma pessoa de in- 
teiro credito e de toda a probidade, mere- 
cendo-mo a mais completa confiança para o 
tractamento dos negocios de que o tenho 
encarregado; — 2.º que o contracto que fiz 
com o mesmo sur. nada tom de lesivo, nem 
de excessiva a commissão de 15 p. c. esti- 
pulada, visto que lhe foi preciso abandonar 
sua casa, patria e familia, e expôr-se aos peri- 
gos de uma longa viagem, e, mais que Ludo, 
affrontar o flagello da febre amarela ; — 3.º 
que, supposto mandei entregar pelo dito meu 
procurador a quantia do 1:2008000 réis a 
esse meu filho, foi comtudo com a decla- 
ração de ser salisfeita quando estivesse re- 
cebida a mencionada herança e de sahir do 
producto d'ella, o que até agora se não pôde 
levar a efeito por causa dos chicaneiros 
embaraços adrede aconselhados a postos em 
prática pelo mesmo meu lilho para enredar 
e demorara sua arrecadação na espectativa 
de vêr se o tempo abrevia a minha existencia 
para a final melhor se poder empolgar, mas 
ainda bem que seus damnados desejos, não 
me enfraquece com a saudo; — 4.º finalmente 
que ninguem contracto com o dito meu filho 
relativo á arrecadação e liquidação du indi- 
cada herança sob pena de serem conside- 
rados inteiramente nullos e de nenhum effei- 
to essses contractos. E assim que cu cum- 
pro o meu dever ropellindo os aleives lan- 
cados contra um homem de bem por meu 
filho ingrato e degenerado. 

José Antonio Caminha. 

Porto 20 de setembro de 1860. 

(2108) 


SABÃO INGLEZ 


WA rua “do Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez: mesclado de superior qua- 
lidade... (1957) 


4 rua Formoza defronte da praça do Bo- 

lhão n.º 361, e 365, se vende café de 
superior qualidade, 

1.º qualidade 260 réis 

2a » 240 réis 


3a » ajgleia 200 réis 
no » sense won ADÔNTOIS 


Tambom se turra c moe para qualquer 
estabelecimento, ou casa úiptidii, por 


preços razonvois. [2084] 
À tilho o meio o do tres quarteirõos, de 
superior qualidado recentemente che- 


— GELATINA 


para clarificar os vinhos 
vise Cc. 


58. 


Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 45, 
ha para vender garrafas de quar- 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
(1832) 


LIVRARIA 
Franceza e Nacional 
RUA DO LARANJAL N.º 13 a 20, 

UMA-SE á venda n'este estabe- 


cimento uma porção de livros 
sciei 


entificos, lillerarios e elementares 

em diversos idiomas ; brochuras po- 
liticas sobre as questões pendentes e os ul- 
timos romances publicados em França. 


[2066] 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ D'OLIVEIRA 
pras 41 horas do dia 27 do corrente, 
no rua de D. Pedro n.º 44, antigo e boje 
153, á esquina da Cancella Velha, se ha-de 
proceder à arrematação judicial do varios 
moveis e utencilios de loja, cujas louvações 
constam dos autos de fsllencia de que he 
escrivão Pacheco. E 
O sollicitador..— C. FP. P. Felgueiras. 
(2103) 


Attenção: 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gado ha poucos dias. 
Vonde-se na rua do S. João n.º 111 


loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


Na rua das tongostas 
n.º 1 a 3 sevendem vi 


|nhos estrangeiros engarra- 


fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry o 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Alisopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, é (1252) 


ENDE-SE uma bella quinta, 

sitana estrada da freguezia de 
Villar de Paraiso, concelho de 
Gaya, distante desta cidade uma 
legua; é loda morada, com casa nobre, jar- 
dim, cocheira, cavalhariça, palheiro fora, 
meiro, terras de semiadura, a qual é di- 
zima a Deus. Tracta-se com o capitão Abreu, 
de infantaria -6, largo dos Marlyres da Pa- 
tria n.º 133. [4725] 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


, 
RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA, 


4fina e concerta pianos, harpas, violoncel- 

los, rebecas e todos os mais wmstrumentos 

de corda. - 

ENDO o piano um dos instrumentos de 

mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a bos conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens do pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 
(1298) 


Muda de domicilio 
COLLEGIO FRANCEZ E PORTUGUEZ PARA 
MENINAS 
Dirigido por MM P. Podestá: 
PORTO 
ESTE collegio, que conta dez annos d'exis- 

tencia, estabelecido actualmente na casa 
do Mirante, largo do Coronel Pacheco, trans- 
ferir-so-ha, no proximo S. Miguel, para a 
rua do Almada, n,ºº 255 a 267, casa que, 
além das vantagens da sua posição central 
offerece todos us commudos desejaveis para 
um estabelecimento d'instiucção, tendo sido 
convenientemente restaurada à augmentada 

p) 


NA rua dos Caldeireiros, no sitio da antiga 

roda, alugom-se dous grandes e espaço- 
zos armazens, proprios para armuzenar 
quaesquer generos, madeira, vinho, ctc., pa- 
ra o que tambem são muito proprios, ten- 
do cada um capacidade para alojar um nu- 
mero de pipas superior a duzentas e offere- 
cendo. espaçosa entrada pora poder transi- 
tar um ou mais carros dentro dus mesmos 
armazens, E 

Por cima d'estes armazens se alugam 
tres grandes salões envidraçados e com mui- 


ta luz, pr prios para fazendas brancas, ce- 

reses, etc. : quem pretender alógar um ou 

outro falle na secretaria da Misericordia. 
(1994) 


LIVRARIA 


“Franceza e Nacianal 
RUA DO LARANJAL N.ºS 13 A 20. 


STA casa acaba de receber de França um 
grande sortimento do musica vocal e 
instrumental, que vende a 100 réis o fran- 
co, o que profaz um desconto de 50 p. c. 
Tambem recebeu uma escolha do operas 
completas sobre as quaes faz um abatimen- 
to de 20 p. c., ficando o francoa 160 réis. 
[2061]. 
Mo dia 2 do proximo mez de Outubro, 
no tribunal das audiencias, rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de arrematar o ren- 
dimento de diversos fóros, compostos de 
difivrentes generos e dinheiro, pagos n'esta 
cidade e em Santo Tuyrso, e venciveis no 
S. Miguel do corrente anno, Para esclareci- 
mentos é praça de. Santa Thereza n.º 58, 
ou ao cartorio do escrivão Vilella. 


(2092) 


ON pertender alugar uma sala decente, 
com uím bom quarto de dormir, agua e 
mais arranjos : fallo na praça da Cordonria 


nº 34 [1978] 


ERDEU-SE um vale de cobre da quantia de 
2188950 réis, firmado por José Soares 
da Silva, o que se faz publico pura que 
não seja pago. E (2104) 


LUGA-SE um armazem com dous bons 
salões, proprios para generos seccos, 
e por baixo dos mesmos uma loja pa- 
ra armazenar vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, cóm en- 
trada pela rua das Congostas : a quem 
convier falle na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108. 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


WA rua Formosa, em frente da praça do 
Bolhão, alugam-se duas novas casas 
alli edificadas com quintal e agua: tambem 
so alugam os baixos das mesmas com bas- 
tantes commodos para familia, bem como 
um escriptorio á frente da rua com um quar- 
to que póde servir para cartorio de escri- 
vão ou advogado, ou para qualquer esto- 
belecimento decente de fazendas, etc. 
Tambem se aluga algum dos andares 
debnixo não sendo para cosinhar : ambas 
as casas teem sahida paraa vielladas Pom- 
bas. Falla-se na rua de Santa Catharina 
ALT. (2042) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante * * *, 
sahirá para Lisboa se- 
gunda feira 24 do se- 
lembro às 5 horas e 
meia da tarde. 

No escriplorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oilavosp, 6. e 
dinheiro a um quarto por cento. vo 

Para carga «e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (E) 


Para Londres. 


Está aberta a apoli- 
ce Je frete do vapor 
inglez= IBERIA, = 
que deve estar de 

? volta para sabir d'es- 
te porto para Londres no dia 6 do proxi- 
mo mez de outubro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


Para Dublin e Glasgow. 


Espera-se brevemen- 
te neste parlo o va- 
por inglez=WATER- 
WITCH, = comman- 
dunte Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do correntemez de setembro, 
por tera maior parto da carga engajada. 


Para 


Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


[2033] 
Para Liverpool. 
Ah O vapor inglez = CINTRA, 


= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir até o dia 
20 de setembro. 


Para carga o passageiros tractd-se com 
A, Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
3. (1902) 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera =CASTRO 2.º, 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 


(414) 
Para o Rio de Janeiro, | 


A barca = S. MANOEL 2.º, = 

gb capitão Pedro José da Rosa, sa- 
he com brevidade. 

Para carga e passágeiros lracta-se com 

Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 

veiras n.º 46. (2044) 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre. 


O novo patacho=-MONTEIRO 1.º, 
= capitão Oliveira, forrado de 
cobre, sabirá com brevidade: tem 
bons commodos para passageiros 
a recebo os que se convencionarem na casa 
n:º 182 da rua dos Martyres da Liberdado e 


E 


Para Gottemburgo. 
- à galeota hollandeza = CTHA- 


RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
pilão P. II. Zecgers. 

(2094) 

- Para Londres.. 
A galcoto hollandeza = BOR- 
tb DEAUX, = c de 100 toneladas, ca- 
pitão Peter Gnodde. (2095) 

Para New-Yorck. 
A sabir por estes dias o palha- 
sb bote == CARLOS ALBERTO, = ca- 


pilão Antonio de Souza Moreira. 
(1789) 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds AL 
liam Cook. * (2069) 
Para Copenhagen e Sto- 
O brigue suecco = JOHNNY, = 
capitão F, Ehlort, e de 204 to. 
Para New-tastle e Leith. 
A escuna ingleza = VICTORIA, 
FP. Dugdall. (2072) 
Para carga tracta-sa com o consignata- 
glezes n.º 45. 
Para Hull and Leith 
pitão J. Manson. 
E (1905) 
Consignalarios A. Miller & €.º rua 
Para o Rio de Janeiro 
S A veleira barca = TAMEGA, = de 
FE toda a brevidade por ter parte 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom traclamento, 
do Muro da Lada n.º 19, -. atu 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 
barca == LINDA, = de 4.º classe, 
capitão Sabbas, com excellen- 
de Cedofeita n.º 286. . (1976) 
Para o Rio de Janeiro. 
cha, na rua Nowy dos Inglezes n.º 52e54. 
) (19181 


Para Glasgow. 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
ckolmo. 
éd neladas. (2070) 

==e de 80 toneladas, capitão R. 
rio Carlos Coverley, rua Novados In- 

O brigue inglez = BETSY, = ca> 
Nová dos Inglezes n.º 73. 

1.º classe, capitão Motta, sahe com 
do seu carregamento promplo: parao res- 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 

Para o Pará. 
dir tes commodos para passageiros: 

A gelera == CAMPONEZA, = capi- 
sb tão Joaquim Adrião da Rocha 

Sobrinho : para carga e passa- 


A sahir com muita brevidado a 

a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 

geiros, tracta-se com Jojo Adrião da Ro- 
Para o Rio de Janeiro. 


tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excelentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [4802] 


Para o Rio Grande do Sul 


A berca = FERNANDES 1.º, — 
EE capitão Fernandes, sahirá com 
muits brevidade. Para carga e 
passageiros tracts-se com Antonio Luiz Go- 
mes Liua, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 


ou com o capitão a bordo. “ (4736) 


ESPECTACULOS. 


Domingo 23 de setembro. 
CIRCO DA LUZ. — (Se o tempo o per- 
mittir.) — Grande funcção de tarde. — Com- 
panhia de M."º Turnour. — Haverá n'este 
dia um lindo e variado espectaculo que se 
anuunciará por cartazes 
A's 3 horas da tarde, 


Domingo 23 de setembro. 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Grando funeção. — Companhia de M.me 
Turnour. — Haverá n'esta noite um variado 
e interessante espectaculo que se annuncia- 
rá por nolicias e cartazes. 

A's 80 meias horas. 


Á ULTIMA HORA. 


Telegraphia electrica. 
Despacho n.º 11222. 


LISROA 22 DE SETEMBRO A'S 11 HORAS E 
30 M. DA MANHÃ. 


[Do correspondente particular do «Commercio do d 
Porto» so mesmo jornal.) 


Hontem 4 tardo chegou aqui um despacho 


bloqueando Ancona, k - 

Por alta noute recebeu-se outro noli- 
ciando que Ancona estava cercada e Gari- 
baldi maréhava sobre a capital. Deve ser 
Roma porque ha uma proclamação do dicta- 
dor dizendo que decretará a unidade italiana 
do QuirinaL. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. ,' 


que foi 16 de Meio ou Santo Ovidio, 
! - t (2073) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108; 


f * Tem de sahir com muita brevi- 
Ey dade a galera = CIDADE DO: 
PORTO, capitão Antonio. Jacin- 


dando a noticia de que a osquadra surda estava - 


